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Entrevisla do presidente, Juscelino Kubilschek a um, jornal chileno � Mercado regional, primeiro_ passo, pára com baler o subdesenvol-
Em sua edição. de 23 de. [u- .i limitada a confiança na acolhi- '.

t
'

,�. I
na- qual serão estudados os meios no com as' pr-incipais nações par- SÓl.idlaÇãO da democraeia e da paz

lho último, publi\!�u-"El Diário da, das iniciativas dos .Estados Ylmen O no con Inen e para que os Ba�c,os Centrai� dos ticipantes, da Cepal, �o ��ntinente. E' evidente e

Ilustrado", de Santiago uma en- Unidos, que desempenham pa- �stados amerrcanos se vmcu- jus.tificada, portanto" a eons-
tre�ista concedida ao jo.rnalista pel de destaque não somente no presidente Juscelino Kubitschek: merecido e' continuarão a more- lem em acôrdos inicialmente bi- - Resulta desnecessãrio tancía ',de meu g'o��rno e do
Anibal Valdés Larrain pelo sr. h emisf'érto ocidental' como no

- A posição do Brasil na Ce- cer a melhor atenção do meu go- laterais e, depois, multilaterais conclui o chefe do Govêrno br. meu país no que .se refere ao
Juscelino Kubitschek. /I'endo li- mundo inteiró, referiu-se o pre- pal tem sido de ínvartável co- vê rno. Várias 'vêzes têm sidc para Q regime de pagamentos re- sileiro - frisar que a formação apôio que venho proporcionando
do nos jornais da Europa, doe' on- sidente Kubitschek a Brasília operação com ésse órgão de es- adotados pontos' de vista brasí- cíprocos. Essa ínlcíatlva que de- do mercado regional é um dos aos estudos e inici.ativas da Ce-­
de chegara, de passagem para que considera "um.a alvorada d� tudos regionais das Nações Uni- Ie iros. Agora .....mesmo projetou-se sejo ver coroada de êxitQ, de- passos indispensáveis para como, paI, que devem prosseguir va­
seu país, as declarações do che- um. novo Brasil". das. Os estudos da Cepal estu- para novembro prOX1l11-O unia fine bem o espírito de concor- bater o subdesenvolvimento na lentemente na sua tarefa de
fe do Govêrno brasileiro sôbre Se, de um modo geral, .af'ir- dos êsses de que, participaram reunião promovida pela Cepa) dância _existente, já que com tal América, condição essa neces- grande alcance para tódos 08
os problemas e'con�mic-os d?s, n�ei quê e�n mi�ha a�m�nist1'a- vários técnicos brasileiros, tem no Rio de Janeiro, reunião essa idéia está de acôrdo meu govêr- sária, por sua vêz, para a co no, países -do continente,
países subdesenvolvidos, ,�Uls çao o Brasil caminhará cmquen-
ouvi-lo o representante daquele �a anos em cinco, com relação
diário chileno, Em companhia fi Brasília posso ddzer que' 0-

do sr, Raul ,Bazan, embaixador prog-resso será mais (lxtenso,
do Chile' no Rio foi o jornaJis- pois aos cinco anos de meu go-
,ta Valdos ao eneonrro do pres i- vê rno o Brasil conseguirá realí­
dente Kubitschek no Palácio d,� car definitivamente 'uma emprê-

Lal'anjeiras, A entrevista come- "a gig-antesca com a qual já se

ça com "urna saudação do presi- sonhava há'mais de, um século,
dente' ao povo chileno, saudação
essa vasada em têrmos calorosos,
Interrogado em puimei ro lu­

gar, sôbre se' a melhoria da si­

tuação econômica dos países la"

t:no-amel'ican'os poderá eliminar,
por si só a penetração ccmunis­
t� inte,r�,acionaI' respondeu (

_ presidente' Kubitschek:'"

MERCADO REGIONAL,

REDUÇÃO DO COMUNISMO
, ....�

- Há um fat� positivo, que
,

responde a essa pergunta. A re­

dução progressiva dos efetivos
dos partidos comunistas nos paí­
ses americanos. Essa redução
não obedeçe, exclusivameR-te, a

::, �Igumas me,didas de repl;essão
mais ,ou menos violentas, e' isso

porque a violência é, ao menos

ne�se caso� o menos eficiente

dos remédios', A verdade, "e que
o comunismo internacional vai

em escala descendente em to-

d,os os países em que' fi ,influên-
Que a propaganda, udenista

" cia 'soviétlr,a está apoiáda p�la divfnize- 'e _ bustinl{ue
'

seusaçao di,reta, O cQmunismo lllili- •

d'd'
•
l'

'

L'·
'

I
'

dtal}te da, União Sovi«Ítica soÍl'eu ' ca�:ea���ov�lu:i�� 'senhor
,
Ivros que reve am QS, grao estantas réviravoltas nos últimos

Irineu ',Bo�ithàusen o dinâmico '
,tempo� que os ,âdeptos do cred'o

e ,insuP�FáveJ, ,�onstrutor' de, 'home'ns
-

do' SR'A.'SILve'l'melho em países' longínquos '

,

,hospitais que ninguém não, ' < <não sábem pela manhã, quando ,�

despertam se poderão, conti- via,....,. seja! ' Estêvétha 1iárde de' ônte�l, RES i>o PROGRESS6 NQ
nuar dura'nte 'Ü dia ,a sustenta!' DIRETOR: RUBENS DÉ AR.RUDA RAMOS _: GERENTE: DOMIN�O� F.pE AQUINO' QUI!' o ilÍlstr� êomo abridor exp. nossa Redação, o sr. Ale- BRASIL, Esta pbra é uma
aquilo que propagavam na lVés- - '-,�--' de 600 qu�rtteftos .d;e estra: x�nd�e Gruber,' Diretor-Re- valiosa cont1'ibuiçãQ que es-
pera. Ao lado de �m sistema de: ED�ÇÃQ-;DEJ HQJE;: 12 'Páginas - 'Cf$. 2,ilú, - FLO�I�NÓPOL i�" f13, D� �G-º�O,PE.),9�8 : ':JIas e-\arq��'àdirr de tidas ,as dator'de QUEM É QUEM NO tá diw1gando fatos impor-pl'ppaganda tão d'e,bilitádQ pO'r

-�
. ,- , " '

- , _____"',' ,e·.. . '

....()..
� 'pontes do j:stad� inelu�ive -�, BRASIL"rnagnífi:co:'Uvr6,com' 'tantíssimos- das mais desta-

essa instabiildade é' preciso

re-I
�,

(I�(;�O"--NÕM"-OE-DIOS1m-" ! "."'.d� .... ".1," ,,,.. Ma. apr..entatão ."'nca. 'cádas' fIg",as da vida na-conhecer que ,o, campo ,de, cultu- , .,
"

.'
" \ "

, \ '

� r�'�f;S ,::'�S�!�lurpe�' a :rri��-' e1'l.cerr�ndo, biografias das'" cioná! já falecidas, editada
�a �:� �:;:u!�r!�l)�:���t�u:'ol:::- �"'�I' ,'. ".i, .:,�, ",

,,'

.: "" :', ",_.', >

>
. ,"�_ .�,',•.,?,-,-<-,�o, t ganda 'sôbre' OS�aavel-;ários.-- :�!s ��t���ga:oin������: em português e inglês,

lít·ica- de' compate 'ao 'Sllbdesen- i-",-
"

" '
., I'

é que nitó';' Artigos do Prof, dústr-ia e da política-do país,v,õ1vimel}to'.ltinda n,àõ' ��nlia' o_t,-�, ...." .'
' ..

, : "

, Ren�to Birbosa,
-

,assinado!l/ abrangendo. 'quase' todos I)Stido os resüftnd-os Idears, a ver- ",
'

'V' 'ando a'mérito' -elé-itore-iro o deputado-Cal"uso Mac. ,�
,estão se_rvindo de �mote para 'Estadbs da Federação, verda- (

,

dada é que o níve'l de vida dos "

IS
\.. .:;' , ,.'. ,_' .:a;� '." ,.ii. "'_"'" '$ ex1!J!yr�ç��! que,.,

. _rogem, �" j.d!!iro documehtáho ,da mais', ursopaíses sul-americanos .. está cO-.! Donald quer .efenvar os fun�lOnar!OS tntermos da FIscalrza.. �'elevaçao ql1e .ag\)rtt e' .prop&s�. lll�a:;:.imp?T\ãnCia não só' pilo,
-

. c'
,nhecendo alguma elevação, é' '" d ' " to de tod!ls,

, ra' os estudIOSOS" como tam-' "

esta por menor que' seja, pro-
- çao da Fazen a.

,_ ,_,
_ � I Tais .a,r�ig�s não são _da res- bem p�a que o próprio p;__ Co_mo', já é do c.onl!-ecim�ntoduz' como fruto concreto'e , P" presentou prO]'éto '- Os beneficiados na qúa,;, �'põnsab_lhdaae da redaçao. Os

vo co'nheca áqueles que,' nos g�l-al fOI fundado em nQssa C�-l'llledl'ato a d'ebl'litação tias filei- ara ISSO a
<

•
, ,

-,
que deles se valem para ,filo, '. 'd'f'" 't' t' -

'd pltal um curso dl3 Madureza, dl-,

'", b t
' - .

maIS l' er�p es, se ores a
"d" I d' 1l-as comunistas nesses� países. ,- se totalidade .,sao os mesmos que se su me eram a concurso e xer con�uslill, sa�m diSSO. yidà liiictonal contribuíram r1gl. o por a unos ,e lllve su-

-

\
"

,

f A "'d Que e que qU'erem? Provo-
e

• cônt'b'dr' penol' 'destacando-se 'entre os

MELHORIA ECONOMICA � foram reprovados, Pela lei, se ela por aqui osse cumprI.' a, os ',. car:, en�:tdeel';�n��nd� �ià:il.(I,1 profess'ores os acad�micos Nu-

,- d' f'
,

t" d b' t ,Ia provamos que somos de, no de Campos, Joao de Paula
,Creio que a me'lhori.a ,e�onô-

ro

reprovados evertam, na orma Impera Iva o ver o, es ar '_ briga e topamos tôdas as pa- . O ,sr. Alexandre Gruber, Silveira e Luiz Kruegel', e ou-
mica dos países sul-americanos • .. exonerados,

'

., radas,
• _

que é um dos principais con- tros.
será uma pod'erosíssima alavan" , '

,-

h b'I'
'"

_
Em vez de exp!oraçoes com dutores da Sociedade Bl'&-

ca para a redução dos efeitos
� O concurso provou-lhes a falta de a I daçao para o

-,� artigos assinados, mais vale,� sileira de Expansão Comer- ,A todos quantos possa inte-
dissolventes da penetração d-o

,� , •

'd O d t d d'd t - t'" t
,. ria ao, udenis)lil:O esclarecer as elal Ltda, cujas atívidades ressar-participamos que as au-

comunismo internacional. E essp, �xerclclo O cargo. epu a o can I,;l o. - que em ln eres-
� relações políticas do seu Par- estão sendo desenvolvidas las do artigo 91 funcioJlam à

melhoria, uma vêz alcanç,ad'a'::: se pessoal na'efetivaçãQ dess,es-lu.ncio,.riários, porque en,tre êles ,� tpi.dpD,CC,.!l,nt o P"S.P. e com o em São Paulo, Rio de JaneÍ- 'noite, das 7 às 10 hor,as, no gi-
os indices que os. eeonomistas 'fio,'o, ro, Rio Grande' do Sul, Uni- násio Barriga-Verde, à rua Fer-
xaram para o desenvolvimento - ,\ h4_gente 'S�.a - quer aprova-los por de�reto, -

,

� Porque andam dizendo po.r dades em que es�ão sediàdos reira IJma,pode'rá ser � agente da elimina� ::: "
- ..

o-
.

f h 1 't'
.

I t
-

b' 'O é jn- i aí que o sr. Bornhaulilen vai Escritórios, Representantes e O movimento cultural em Flo--cão do comunismo e contribuirá ,', ,

'

-

,S�U· pJ:O]e Jn _"� e4el 'ore�ro e lmora, a:r;n em , mandar às favas os candida- Sucursais, teve ainda opor- rianõpolis dia a dia toma vulto
ao mesmo tempo, p,ara que o bJ.o-'

I
constitucional.

"

'

" ,I tos ,a suplentes de SenaJl�r, tunida,de de mostrar ao nos- Esper,amos ,agora que a Fael:tl-
'CQ �as potências ocidentais se

-

F" 'apresentados' por êsses dois so Diretor, 'dr .. Rubens de dade Catari-qeris� de Medicina-

mantenha unido podendõ en, ' Será que a V.D,N,VaI to�_ar a SUJIdade? ,_ I nartidos e eséolher o dr. 'Brá- Arruda" Ramos, com quem surja para que, se ,realize maisfrental' sem d'e�fale'cim!!ntos os

:"\ E O governador H�rl'berto -Húlse?, �
sílio, ,Celestino � Oliveira. manteve cordial �alestra, e esta aspir.ação' d-o povo Barrigaperigos da atual ":c,ônjuíttura: , - E' verdade? tambem aos redatores de O Verde. O Curso de Madurézamundia�.. , b nome disso? ,I Não' digam que não é, por- ESTADO, uma ",importante consiste num Ginásio em um anoDepOIS ,de afirmar, responden- Q \

( ....0...\ o o....'j__O O.-.O.....O O O... que o tempo está chegando.-,. obra sôbre OS PRECURSO.apenas.
,do a uma outra pergunta qUI �O O ()""(�--- ) J

,.. "
'_ ", ,

'

��·"'''.'''''''''''''''''-.·.·_''.·.-'·.''·,,�.·_·.v''.''''''''''''''''''''''''-'''''''''''''''''''a'·.'''.-.·.-••_-•..,....,.....•••-_._-.-_-.M.-_-.-_-_..-.-_-_...-..-..---.-.......�...._-....._-_�...t'---..--_-_--.._".-..........----.-.....WIJ

�;--;;�:;i�i�i�.f��-;��Eif��.\��� ��� Rotary'l �ODle'ua�eDI a memo' rl·a�
,

�eNereAu ��:,ai�::e�:�����,�i�e!i·:�:�:.�óo�n:.��f.é{:�.oOmo:�; �;.'e �ma homenagem a?,�r,�claro Ne�e:u Ramos,
'a-,

.

"

'

"

. sadio e vigoroso patriotismo',lecldo no des�stre a�lÇttoIlo de CUrItiba. R�cor�be .' "

'

Ho�em de atitudes '" sir,npl!s e I)1od�tas.� se que o ex�mto fOI f�nd�dor do Rotary CIo,.,'I ,

"

, ,,,:' ,
transferIU o poder �o atual presidente da Repúbli-� de nossa CapItal, ,dele so Soe ?-fastando qua�do, p ,-

, 'ca e foi ocupar o cargo de ministro da Justiça e

�� motivos poIlticos tran�erlU.-se pa.ra
a Capltal_!e". vidualidades talhadas para o exerCíCio.' do pOder.,' dos mais destacado�: Exerceu a vice-l?residência N?góc�o's Interior�s,. cer�o de

q�e,
o

..
se�viço da ��_� deral.

ÓEM 'póSTUMA 'Foi deputa,do estadual pelo seu Estado-natal, daRepública no penodo do general EUrICO, Gaspar tna nao possue llmltaçoes d� �n{erlOn�ad� guan-� HOMENi\ . " ._ irio que é Santa Catarina. Ainda muito moço, ocupou Dutra. . , do se tem realmente o propOSlto de . vltahza-Io;;� ,� Palavras, do 1.0 ,'V:ée�p�esldente Jose Erm
a honrosa função de Secretário da Conferênc�a de� No pleito de 1950, foi eleito deputado federal en�randecê-Io. '

'

� de lI1.0raes �ll!l0: .

t
�:-

t f ndamente, Direito Marítimo e Cambial,_realizada em_lJaia é e ocupou a presidê?�ia da .Câ�ara, nela perma-, a m0E,e veio cQlhê-lo _�o �xercício do
.

seu

�.
Um trag.lCo aco� ecun.en o, pro u

ileiros e t'm Bruxelas. Entre lbS. cargos '\que desempenhou, necendo durante vanas legIslaturas. .

. . ma�dato de �enador da �epubhca <;I!la�do amdala�ent�vel, tIrOU a VIda de 'ilustres ?.ra�
ue o- lodos com proficiênciíli'-e brilhantismo, figura Q; Nesse alto posto, ,de grandes responsablllda- mUlto se podIa esperar de sua expenenCla, do seuextmgulU, ent_re elas, a de fm �stadl�� �i'fi<��lÍS de professor 'de Direito Constitucional na Facul: àes para a vida das nossas,instituições democrá- alto descortino como parlamentar e de suas co­vernou a. N,açao em momen.o t� d "

'

dade de Florianópolis. Eleito deputado fed�ral, pe-:;., ticas, conduziu-se com tõda a dignidade de um i1hecidas virtudes de homem público.
'. para a hlstona da no�sa. naclOna; 1. a e." rlamen- lo seu Estado teve êsse mandato renovado-por, verdadeiro magis�rado.

'

-
" Rendendo à sua memoria as sentidas home-

� Ner�u .Ramo,s, o .mslgne �ohtlCode p�vos de- diversas legisiaturas, Sempre' dis�inguido pelos, ,Em 1954 foi' enviado ao Senado Federal pelo nagens que ela nos inspira e,nos merece, inclina­
�'
tar br�s�elro que deIXOU, o n mero os

úblido ao ó'eus cbestaduanos, ascendeu ao govêrno dp Esta�o" voto dos seus co�taduanos e eleito vice-presidente mo-nos diante de um estadista que amou a sua
); veu o eXlto de sua cªrrelr_a de hOfemí�ica 'cons' de Santa Catarina e realizou ali umljl. adminis- dessa Çasa do Poder LegJslatJvo pela maioria dos Pátri!l' fê,� tujio o que �stava a<?,seu, alcance para

!
l?n�o processo de forma9ao mora e c

ra:�a ue traç,ão eficiente e progressista. _' .. seus pares"
" hopra-Ia ,e nos lega, com seu mfausto, desapare-�ltUld� por etapas, �ucesslvas de um p��� a b�se Restaurada a ordem legal no País, v.oltou à Ij:m 11 de Novembro de 1955, assumiu a presi- cimento, um grande exemplo de probidaae e com-�, aqUl, como e:n �oda \parte do ::ÇãO das lndi" Câmara Federal e teve, como constituinte, pape! dên�i'c1 da República, comó o representante mais, postura no trato dos negócios públicos".mestra em que se assen a a prep

�� ....:-..•••_.J'....__�'Y' ...... � ...,..,................-_'Y'_.........-_a..-_._.........,..._.,_'Y'� ._-_k..........._.......-............,i........__.I".I"...........__�-..�_......-_"....�_....._.-..........iI"�...."..,..,.,....".........,......- _._·.-.-_·.....,_w.........._...._......�·---...-.;· - ....�.

,

,

_-

.

.

55"S. SS$SSSSSS$"." SS%SSSSS%%%SSSSSS%SSSS%iSSS%SiíSSSSSSSSSSiSSSSSSSSSS,*SSj $SSSSSSSS'ssSSSSSSSSSSSSSit)3SSSSSSSSSS$S1<SS$SSSSSSSSSSS·S=!l;siSSSSSS'$)i'$SS,,,SSSSSSSS· .

.

"

_

__, '.", .

_.. �"�--""".-' ,..-

Em sua sede social, na

Interrogado por fim, sôbre Avenida Mauro Ramos, nes-

11m! n posiçã� do Brasil em fa- \ ta Capital, a União, Benetí­
,ce dos estudos, da Capital pnru I cente dos Chauffeurs de
a criação de um mercado regio- Santa Catarina,' reunir-se-á,
nal da Améric'a,' respondeu ,o' hoje, às 19,30 horas, para

: cumprir um solene, progra-

Dr Rnbe'ns de Ar'
I

m� de vari�s
.

solénídades,
.' iii -

atinentes a passagem de

d R-, . l:nais U!l1 anívérsárío de sua

rn s !!!mo«' fundação, ,

... iii UI,J As 6 horas, da manhã, 13 f

salvas, darão � início às fes!..
tas. 'Seguir-se-á missa na

Catedral, às 6 horas. As 9
horas, partida.. -de futebol,
amistosa, entre as 'equipes

Para Lages, a 'servíço pro­
fissional, viajará hoje o dr,
Rubens de Al'l'uda Ramos
âdvogado do Banco do Bra.-'
sil e diretoí' desta folha.

Em homenagem póstuma,
serão Inauguradas também,
os retratos doDr. Jorge La­
cerda e dr. -Leoberto Leal.
As 19,30 horas, dar-se-á

do "Volante" X "Diário da posse à nova diretoria da:
Manhã", União.
As 10 horas, mêsa de do- As 22 horas, soiree na se-

ces para os filhos dos as" de, Agradecemos a -gentíleza
sociados.

. do, convite.'
As 16.00 horas, Procissão Damos a seguir, a saúda-

com a imagem de S. Cristo- ção feita pelo sr. Walter
vão, padroeiro da classe. Cruz, dirigida a seus colé-
As 19 horas, inauguração gas de classe:

de fotografias. cm homena- "No transcurso hoje desta
gem ao Governador Heri- data dedicada aos motorís­
berto Hulse, Prefei,to Osmar .. tas, quero, como presidente
Ounha, sr. Julio Cesarípo- da da Sociedade Beneficente
Rosa.

,�
dos Chaufeures de Santa
Catarina, levar a todos os

companheiros de Florianó­
polis, de �anta Catarina e
do Brasil, os meus votos sín­
ceros de ami:ilade e de res­

peito pelo muito que' fazem
pelo progresso de nossa Pá-

tria nas estradas, dia e noite, míração o meu respeito o
sem descanso, fazendo de respeito de 'todos os moto­
seu sacrifício uma das ba- ristas que nesta data magna
ses de energia neste nosso da classe estão irmanados c'
grande Brasil. recebem -O preito de gratidão
A data é bastante valiosa do povo da nossa terra.

para nós, motoristas do Bra- Aos motoristas de Santa
sil, porque marca bem a es- Catarina, o Presidente da
tima em que nos tem o povo. Sociedade Beneficente dos
Nossos sacrifícios" são reco- Chaufeures de Santa Cata­
nhecidos e 'as' homenagens rína, deseja um futuro sem...

tributadas hoje são provas pre feliz e que as suas vi­
de que' merecemos estima e das sejam como até aqui
respeito! sendo á nossa pro- sempre plenas de" dedicação,fissão tão digna como as' desprendímento e amor ao
demais é tão dedicada como próximo.
outra qualquer o que nos

.

E aos saudosos eompa­honra. nheiros que nos deixaram
A todos as motoristas de para a :vida o nosso' preito

nossa Pátria, e às suas es-' de honra às suas memórias,
põsas, filhos, as espôsas em Salve o 'dia dos motoris-
primeiro lugar, sacrificadas' tas!

-

por longas esperas que can.
sam ,e torturam, porque as Sal-ve a Sociedade dos,
mais da§ vezes póde ser -a Chaufeud', de Santa Cata­
�risteza', que vem, levo a mio, rina."
nha g-ratidão, a plinha ad- Wàlter Cruz

ANO XLV _ O MAIS ,ANTIGO DIARIO DE SANTA CÁ, TARIN� _ N,<i '1 3 4 1 O

D. Pedro II

DR. LEHOIR VAReiAS FERREIRA:
·1 voz' de u'm líder moço na Câmara Federal,

, .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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SRA. AurAIR ROS.A BOTELHO

C0m satisfação registramog

na efemé-ri'(),e· de hoje, ·0 trans- DR. CESAR AVILA

curso de mais um aniversário Rumou on.tem para Pôrto Ale-'

natalício da exma. sra. d. Altai�.- "l'.e v'u ;'CONVAIR" TAC-'CRU­

Rosa Botelho virtuosa esp��a .do,
. ;EIRO DO' SUL

...
o. abaÚz�do f�-

.

nosso prexado , amigo, e eól!te-rrâ- cu ltatíwo Dr. César Avi la.

neo sr. Otaviano Botelho, Jllto DR: JOS'É DE MIRANDA

funcionário da Procuradoria RAMOS'

Geral do Estado e 'peS'su-.as [ar- Para -Chapecó pelo avião da

gameute relacionadas em �';'ossos carreí ra da TAC-CRUZEIRO DO

meios sociais e' culturais. SUL, seguiu ontem o dr. José de de organização, quer da Feira ;::;:ta rua São José, Travessa Tupam n. 28 - Estréi-
Às homenagens de que será Miran'da 'Ramos, Pres idente da Nacional da Industr.a Textil, c" COül ga·rage, tres quartos etc.

de O· ESTA- Assembléia Legisbtiva do E.sta- :Juer. �a IV ?o�ve.nção dos In-I, • In'�')�'!11.a.ç.Õés COm Lauro Lopes, Travessa Argentin '1

perenes fe li- do. dustrtais de fiação e tecelagem, J. 8 .:.._, C·\! pelo telefoll.e n. 2348. _

CO::"d":::o�=:��:D:A:"'i."ll:��:§:::f:�i��fo·��;"�;If;�� Pr'o·U·rall ·de .

A�SI·sleAn _"ro
, seguiu ontem pelo- "Convair' \

:t;"�����U�;::::�it::�;:: :�:::::;:Od�::�::�:::'�:' cia SOcia I docand idato
,lústrias. Paulo decidiu patrocinar a. Feira

Nacional da Industria Texti l,

·Os.lar�"'.·Cunhaampreend imento do dr. Caio de

Alcantara Machado, em virtude

do alto interêsse de que se re- LUIZ CARLOS

I
Dentre êles, a existência de uma

vc.'ste, para a indústria textil,,a Fixan'do suas bases políticas lei espec.al para os nossos tra-
realização de uma f'eira nos

para a p roxrma campanha de

I
balhadores do sul do Estado, os

moldes da que será inaugurada '

3 de outubro, niío l?_e .e�quecéu mine·iros, que estão a necessi-
novembro

. I
o Dr. OSMAR CUNHA de' tra-

I
tal' de uma legislação mais con-

será mais uma
çar o seu programa de assistên- . dizente com .0 nível de trabalho

exposição no estílo tradicional
.

,
c:a social, entr·e as medidas que íJue executam. Se a lei de ap.o-

- srta, Ilsa Damiani

- S1,:, Percy KajqtzAN'IVERSÁRIOS

PELA TAC-CRUZEIRO DO SUL

_ .._-------------------

I

FAZEM ANOS HOJ�
PASSAGEIROS QUE VIAJAM

alvo, juntamos' as

PO com votos de
,

cidadcs .

sr. João Luiz Neves

sr. Arturo Buzzi

sr. João Mansur Elias

dr. Brau lio J'acqu'es Dias

s r, Frankltn Ganzo

srta. Maria He·lena Todescat6

sr. Silvino I(uss�
sr. Niverth José Debrassi

sra, Maria de Lourdes Bott

SR. MOACYR ·PEREIRA

OLIVEIRA

Chegou ontem. a nossa Capital
Barbosa o s�.. Moacyr Pereira. Oliveira,

procedente de Curitlba
.

o'nde es-'
. ..,

sr: Luiz Fernando Guimllrã�s teve, tratando de assuntos rela-
.

sra, vva. Adelaide Lobo '�io'nados com a firma que parti-
Amaral �ipa, as LOJAS" PEREIRA

sr.•Jaime Furtadu QLIVEIRA.

sr. Luiz Hamilton

srtn. Cléi.a .Jeni

Marçal

..., ..

------------------���--

MELO

/

.

ü Centro Acadênü�o "XI DE FEVEREIRO", tem' o pra­
zer c.e convidar aos estudantes, à nobre classe operária e

ao lN\O' e-ll1 geral,'lJara assistirem à- Conferência qué I)

Prof. i)r: M-OZÀRT VICTOR RUSSOMANO, Catedrático' de
Dire!t� do Tl;abalho -é Legislação Trabalhista da Faculda­
de di� Direi·to de Pelotas e uma das maiores aútoridades

brasll.::'iras em Dil'eito do Ttabalho, pl'Oferirá no' próximo
dia 14,- quinta feira-, no Salão Nobre da Faculdáde de Di­

reitJ, com início às 2-0 hotas, abordando o Tema: "AVISO

PRÉviO".
A DIRETOR1�

N'fS'J'OR (A R.R E I R Ã O
. (onvüe Nra Missa de Satimo Dia

ia
"_ \

_ _

' .. ;

A1'manil<{ Ca-rreirão, Aloisio Carreirão e Be·rnardete Carreirão

comv1i1am seus pa'ie'ntes e ·pessoas .de suas. relações, para assisti­

·'r�m :\ Santa lVlissu-·q;le mandam cc:lebl'ar na Capela São' Seqastifto
horas cm

.

,IjrÓJ1tI11U· qU;:1rta-leil':1 .tia. 13;(10 ICOl'i'ente., às

'l1ção da �aJ.�1-n.'d'� .sa.�l'dos9<.Q).�i,;� i.

,,_ .-- "-;:'1, ,--' .... ".,.' •• 1'."-'" �. ,.:_. .: ' ..< . .'�,"'.',.".:;�_:.

MobilizaçãO da in�ústria. textil
Em novembro proxrmo será nossa classe em pró l do aperfei- para .debater os

.

problemas co-

inaugurada em São Paulo a: .çoamento dos nossos tecidos, muns e tr1çar orientação à in-

Fe ira Nacional da Indústria' elevando .o nivel técnico da in-
.
dus tria de fiação e tecelagem,

Textil, patrocin.ada pelo Sindi- dust.ria nacional. Não pode·ri.a o

cato da Industr-ia de' F'iação e Sindâcate deixar de patrocinar na &tüa.},�.onjun-tura.
Tecelagem .e.m Geral do Estado U1>t empreendmento dessa natu- .Assi� s)n�o, a }"eira �a In·

de São Paulo, devendo. nela to- reza, que' vêi·o aó encontro das dustria T'éxti l e a IV Convençâ
ó

mar parte os industriais de te- nossas mais legítimas aspiraçõe-s. da Industria Te·xtil Bras ile ira

cidos no país, pois, além de ser Promoverá ainda o Sindicato, represenjurão o e�f.orço da díré­

a primeira feira comercial 01'- junto à Fei':ra Nacional da In-, toria que tenho a honra de pl:e­
gI:m'zada no Bras i l no seu 1'e'::... dust.i-ia Textil a IV Con�nção s'ldir: _em pról ·de um dos mais

.

. -, : ., �

cinte será realizada a ÍV GÇm-·· da piasse,· -trazendo. a São Paulo impo rtnntes . ramos' do 1l0SSO

venç�o Tex-tÚ Brásf lel ra;' promo- 'as 1ig-ur-a-s mais expressivas ,des"- parque fabril;" ÍI serviço da pro­

.
vida pefg," Sindlicato, para exame se· setor ,d�· P!"odúçã.� Industa-lal, duçâo brfl�il�irlt."
dos problemas da classe, fr.en_t«;;'
à couiuutura
letra.

--

,

Adiantando-se os
.. S E

eccnômica brasi-

'A'1 U '6 Apreparativos

no Ibirapuer'a
próximo. Não

em

1'11 êste seto}' da vida pública,

aÍ!-=- simple's mostra de produtos
ao público, atraido por parques

tomou para o aperfeiçoamento sentadoria. integral fixou' o pra­
Da corágem pessoal parece-me nunca .haverem duvidaüo.

zo de 30 .anos de seJ'vi<!o para
.

Fui testemunha dai sua �e'c'isão a 30 'rle outubro de 1945.
a obtenção daquele direit.o, a' ,

d CUnr telegrama dúbio -- e mal redIgido -- o oman-
-sua apli'cação aos mi{leiros tor- -

.

ddante da Região amplamente. Idivulg.ad·o -- ao contrárIo. a

na-se inócua�· pois ·tÕ(IOS sabem '

" resposta de' Nerêu, que nunca será conhecida --j pôs a opo-
que. o mineiro não pode· traba-

sição catarinense em aço�amento.lhar mais de 10
-

anos no sub-
SO'Ilhar.am os ·seus adverslÍl'ios !in, depô-lo, nesse dia.

solo.
.

. _1'.
•

Nc-rêu tev�unhecimento· da intençã·o:
",o Legislador, -- disse o. can- __ "Depô r-me'? Nunca dos nunca! Í'assl!,rei o. govêrno

didato OSMAR CUNHA ;- a_Q fi- '.

a quem o gQvêrno federa'l determinar, 'Se essa ol'dem chegar
x,ar normas nã·o pode se e's'que-' ..

antes da noite. Do contrário,. p.ara desincompatibihl!ar-me
ceI'

.

dos m.ais humildes, dos que .

bpara o ple'ito, transmitirei, à noite, o gov:êrn.o ao meu su s-

e'xigem condiçôes especiais de
tituto legal.

trabalho e,' consequentemente, � "IAnunsiem isso! Depôr-me? Nunca •

�ond,ições também _especiais nos.

I
Mas a .agitação nas ruas e.ra tremenda. Na Felipe S'ch-

seus dir.ej.tos",. à.i m.. i. ne).'J1o já atl-' .
-

.. > nl.i;dt mjel'ofones .l\a 012.o�:ção martelav"m noticias falsas, e·

quiriu por lut_ll� -da c

clp.<sse· as
.

"i t�.s-un,ª.Yam.· o

.

povo ·contr.a Q" P,alácio... Uma yoz, por êsse
"ondiçõés exigid�.s 'C01110 <eiÍpe.cial I

.
-

. L. i . . .

.

" l . Atlt��falant\!·' repetiu tl1il.·vezes: -- '�Às 17 horas, os chefes
ao t�·a�alho. OSM� CD,NHA,·. militares do Exétcíto, da Marinlia e da Aeronáutic.a irão a

�gora, pra.pôe el\l oportun'dade
Palácio destitu.ir o govêrno".

relevante, a ampliação dessas - O f dNerêu, avisaido, tratou de· pre'parar .a reaçao. s un os

condições à'apose·ntadoria .

e os lados do Paláci_o enfeitaram-se..de metralhadf-ras.D�ntl'e outros _!iSlle.ctos também
F.uzis. e revolve·res, nas me-sas, substituiram os' v.asos e

merecédores de atenção e que fo-

calizaremos' em· outros comen­

tári��. veri{icar�se-á que o pro�
g1:ama de assistência social do

d a previdência social·brasileira.

Isto porque, a situação em que

hoje· se encontra. a pr.evidência
sqcia'l e sua .aplicação aos traha�

Ihadores nacionaIS, está a exigir
maior cuidado e mais ,acurada

fiscalização, para
_

uma .aplica­
cão racional e direta em concor-
, ,

dância com os interêss.es das

clr.sses trabalhadoras,
Dez ··pontos e'Ssendais traçou

o candii!ato OSMAR CUNHA pa-

CONGRESSO ROTAR-IANp: -- FLORIANO'pOLI-S -- A

realizaçiío de .•um Congre'ssi> dos Rotárian-os já está cíéfiniti­

vamente prÓgramada. para ter Florianópoli-s como s.éde.

A noticia �ai á conta, de Um furo, pois, tal certame rea­

lizar-se-á nos pi'im€·i.r_�s mêses do pró,ximo ano.

Nüo está tão longe para o registro nesta colúna, dellde

(Jue pràtic�mente, m'ais. quatr.•mêsesj. e'stfrenlos n_o, ;fim d�s'-·
te tão discutLdo ·e atê. surp�'een�e!lte 19M!.'•. A 're8peito, va:t o·
'lcontecimento ;�1:' prÕje-tpdá com larg'a P�<Ipa:gl;lnd!t.'e. minú­
cias que- dÍ:\'ão. de (uu-s fi.nalid�Jes e' o grandê- al�ance que

certamente t�'rá ,10 nos:S·() me.io socral.
.

. Cal.cula-se;.en�. númcl'o de cêrca de duas--mil pessoas que

virão á Capital, como sejam os rotarianos e suas famílias.

Até 'lá, felizmen-te., já terem'os mais três hotéis inaugu-=

rac!,bs e em pleno funci.onamento, somados, mais os q�e já

possuimos, entr� os' :quais o Lux e o La ,Port-a, além dilo vá�. Terá início na p:óxima se­

rios outros Ille·nore�, m�!{) qUil:'dferecei'ão a�m_odaçôes para 'gundaC'feira, d:a"l1, à� 17 horag,
.atende·r o volUl11e .de turistas que nos visitarão, .entre os ·n!\ Casa de S_anta Catarina, à

quais grandes capitalistas altos conlerciantes,'artistas' e· pes- Rua Ten.eNte Silv'eirá, o· segun­

s·o�s representativas d� "lasses sociais. l do Curso de Tricô. A matrícuJ.a,
O ponto alto .!lo CongressQ será o.. túrismo e nesta a:(ir- que é inteh-imente gratüita, ,é

Illação' 'seiU1úl� estUlll�S b-en� inforlÍlados é de' se prever' mundo.
, "

,Ilue a ilha vai ,ser obj6t-o de incürsões em to_'os
.

os seus

po�1tos de maiores atrações, tomando-se ainda em conta a

estação .npropl'iada 'com que coinddiI:á o Congre-sso.
Ein dez'emb-J'Q dêste a}lO, está marc.ado o Congresso Eu­

c:ll'ístrco' que ltahl�1ll atJ'aij'á para a Capital, onde se "real'-
,_ •

.. _,'..
F

Z:tl"â, _grande l1l.ínie�'o' de rõmeiros.

FloJ'iunõpolis (leve pl'eparal'-se para nilo decepcionar ,os

que venha.m visitá-la. O . Departame·nt0 de tm'ismo d.a Pre­

�ura deve estar de, sobreaviso, p·ois, terá muito trabalho

c·oncernente a r€paros qu.e· são' necessários se· façam na cjd:ade
As cal'çadas, por exemplo ...

Estàs 'que se encontram em l'uinoso estado de conserva­

J.lem c,omo outras nas principais ruas, por onde .andarão os

çoo, !li'começar pe·l·o p'asseip da Praça 15, lad·o da Cate·t!ral,
cOllgressist·aS dé UI;' e outro Congresso.

A limpêz.a e higiene das ·z..o'llas
.

ce-nt·rais, a retirada das

e'squinás d08 v.endedol'es de- frutas, amendoi.m e p.inhões, quê
deixam. as' ruas sujas e outras pl'ovidências mais.

Tudo isso requer. tr.abalho e .!\te·nção, para não recebe·rmo'_

os v1sftjmtes de <;hineJ.os ,e em manga de camisa ...
,"

1) Apelação criminal n.o 9.017,
d.a comarca de. Capinzal, em que·

são ap�lantes. Galdino Angelo

Tiepo e Nilo· Bass·otto e apelado
Edgar Lanch1i,' Rela,tor o fh·. Des,

fERREIlrA 'BAS2:_OS, decidindo
.

a C.âmara'- dar: .em parte, provi-

Centro' Ac�dêmico XI de _ Feve��ir(l ':��:t?ap�iCa:de:a�:\:p::�:, d: ���
C· O· N V I T E posto no art. 140, §_1.0, do Códi�

,·0 Penal. Custas na forma

de diversões e coisas .semelhan­

';es. �el'á unja feim ,comerci.al,
destinad� a atrit'r aos come·rci­

antc's d·o país, visando· a conhe­

_:er de perto as realizações da

'ndústria textil, estabelecll-r con­

··ado ·direto. entre produtores e

�'evendedol'es; e' permitir tam-

I)ém q.ue o c0111éreio distri_buidor
das pri�?ipais. rraças d'o_ pa{s
,'ênha .0. :8ão Pat!'110 comprar dire­
tàmente '

do-produtor túdo aquilo
que represe'nta esfôrço, deo·

CumrfreparaJário' de
Missüs:"Cúfturàis

"

Curso de Tricõ'
limitada a'o número de dez (10)
vagas.

Quaisquer !lutras inforlnações
. Dr. OSl\-TAR .CUNHA é o que o

poderüo s,er obüdas na Direto- B'r.nil n.eces_sita, porém, tanto
ria de Cultura, '!lo horário das do plano como do· candidato OS-;.
)4 às 16 horas ou pelC? te1eJione \1AR CUNHA,. na Câmara dos
2GSO. l.leputados.

NA SESSÃO OA C�l'4ARA CRI­

MINAL REALIZADA NO DIA
,

3 DE AGOSTO CORRENTE,
FORAM JULGADO,S OS SE-

vidos fins. Custas a final. Cilmara, unanimemente negar

-:'OOO:-:':__ II p;'ovimento ao recurso 'a fim' de
4) Ape-Tação crim.ina1 n.o 9.016

I
confirmar a decisão' 'recorrida, -

,

da comarca de Tu-hal'ão, em que, por se·us pl'ópri·os· fundamentos,
é apelante Nilcélia Nun�s de que' são jurídicos e se hal'moni-
Souza e apelado Claudino Abel

I
"am com a ---nrova dos autos

II
'" ..

BGtega. Relator o Sr. De·s. BE- Custas pela apelante.
LISÁRIO COSTA, decidin·do a �--:OOO,- I

1 f!nsa pré fabric�da à rua M'!lI'ia Julia Franç�, Fpolis:

GUIN'l'ES FEITOS:

V.' S. �deseja
·V·E N DER ou COMPRAR

uma l':!Sa, 11m terreno, um esta'belecimento. co­

mpreial ou um alltomó"e!?

.da lei.
f.nCí':TCgue á O'I�GANIZAÇÃO ATLAS LTDAI Corretagens,
.P:-()Ou,·::ç,:c.s, Repre:,cllt:<,ões, que lhe proporcionará os me­

Iho;'cs I1cgócios e ns I11cHwl'es oportunidades mediantc módica
,.

..'

--:000:--

com s�flo
/

2) Apelação criminal n.o 9.046,
da comarca de Tubal;ão, em que'

é ilpel'ante o Assistente do Mi­

nistério Público e apel.ados 'An-

tônio Nuermberg e Valentim

David Be·ltl'ame. Relator o Sr.

Des. HEROILIO MEDEIROS, d«;­
.cidin-do a Câm;a;l'a (prelimina'r-

,
-,

mente não conhecer da apelação.
,

Custas pelo apelante,

--:OO�:-.
31 Apelação cICinrinatJlf .9.. 047,'.

da ·'colllàyca 'd'e' ;anx!ll:ê,. en: qU.é .

é apelante a Justiça 'e I\pelado
A.;lgelo Sechini. Re'lator o Sr.

,Des. HERCILIO 'MÊDEIROS, de­

cidindo a Ó'âmal'a, pOl;: maioria

<til vot(_)s 'l'.ej-éítar a pIe·liminar·

EsC!'ilúl'�,O Provig"rlo:. -- .. r... Saldo Marinho, 20 -- F. 3i37

Ternos à venda:
1· casa de madeira à rua 3 de Maio (Servidão) Estreito

a Tinturaria Paulista a rUIt 24 de Maio - �streito

---

T.erreno na praia Bom Abrigo -- Coqueiros

terl'eno no loteameNto da Prai_a da Saudade
I

'1 ca�a à ma Silva _jardim, 217, Fpoli-s.

,.

Camboriú.

_11-0 ··bairro de Fátima, Estreito.

USADOS

informações em n.o.S8·0 IlscritÓrio.

A N Ó:"T 'I ( Õ E S
.

_-. ,

_J (M e_ r ê u Ilamos) ,

,
.

Xf:Y
* *

!
*

Repito o primeiro tôpico do que' escrevi ontem. As cor­

reções certas do revisor foram empasteladas nas oficinas. O

fato narrado é o seguinte:
No aeroporto desta Capital um pequenino taxi aére� se

preparava para levantar vôo. Tempo feio.. Déntro de·le. iriam
Néi-êu' Udo Deck e Leobe rto ,

_: Se eu tivesse autõridade para impedir essa viagem,
V. Excia. nãq partiria! Tempo incerto e muito pêso no avião-

zinho.
.

d f'
- I,São os r1SCOS a pro Issao,\ . explicou Nerêu, des-

pe'd
í

ndo-se . 1 �

Quem lhe fizera a observação fôh o Brigadeiro Eduardo

Gomes.
* *

*
Contc·j ainda outro episódio revelador da coragem pol!:

tica de Nerêu.

adornos.

o Major Asteroide Arantes e ,o CQpi�ão Timo.te·o .�oreira'
comandavam. Outros fO�'am cheg-andó: os coroneis l\Iartins·

e,' Lara Ribas. E� amigos. E. pal'entes.
* *

*

O Nilo Ramos -me pe.rguntáva E1 eu lhe perguntava',
ambos curiosos sôbre os resultados dos nossos testes de co-

rage'm: "Será que também somos de briga?"

* *

*
Houve, no mei·o daquel:a confusão, um momento em�cio-'

nal. Bal'r'eÍl'os Filho; que antes se �savi&ra e· se afastara de

Nerêu, ,aquela .hora de extre�.o perigo e sem sentido. de fu­

turo, subiu tr.anquilamente a� esCadas do Palácio para levar,
ao velho amigo. a su� so_:!!dáriedade.

Ner�u o recebeu com enternecido abraço.
Barréiros expliçou:· Coinpre'eri'<lia oOposição, mas repelia

insultos.
. ..

:__
"

r .,-"

E por isso fiel à con8ciência d� lutador indo.mável . na
.

- -

-

, ,
-

,

'. hora que. o combate' p-erdia n�breza e· .se afundav,a_' em raiv,
e n·os ,�esejos de vinganças, fizera do ge'U gesto ti seu pro­

testo.
No mo'lllento decisivo d'a vitória Barreiros. Filho foi

,

adesi8ta invulgar: aderiu aos de'rrot'ados!'
'. Na hora 'em que as fragilidades humanas e}queci.am tu-

_, /"
.

do c· as ingl'atidões ec�odiam e. as costas Se esgueirav.l!m,
.·Barreiros Filho, sem débitos .a saldar., podendo dar, ·de OH1

bros ao.s acontecimentos, foi postar-se nas trincheiras der-

rotadas.'
.

A resistência exigia;. nll: retranca, pro!essores de. educa­

ção fi-si-ca. E ali -estava aq_ue'le mirrado F-rofessor de Portu­

'guês, meio. inelinad·o pelo pêso ·da arma à cinta -- q!laI tor-
re de Piza.

'

Mas' êle,' com a sua brllvura com a sua poderosa auto-
. ,

transfundir.a maior ânimo na cidadela sitia-ridade moral
- ,

da,
.

·;Não. era mais uma unidade. humana nos ri·scas da de·fe­
.• sa: era a consciêllci,a de um forte iluminand,o -uma causa.

* .*

*
Pela cidadE! o noticiário corria empo1'gante: às 17 horas

os ·chefes militare's iriam depôr Nerêu.

Duas horas antes um pelotão d:tl �;náut,ica isolou o.

PaláciQ.
'As 17 horas o.S 'três chefes militares cheg.aram

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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'/ "6,5 pés"
...

..
"".

•

\

. I

Vacê
,/ � /

-

.

. ,.

.�
j

I
J

PRINCIPE - 6,5 PÉS

A MODELAR

Hoje ilustra minha coluna um
- ,

brôto deveras elegante: Numa

passarela é realmente um SU"

cesso!!! Tem loucuras pela' ma
rav'ithosa LINHA TRAPE'ZIO é

inteligente é sonha em se� 'al­
gum dia MANEQUIM. Chama-se

!-lilda lzabelJa, que também pos­
sui Um nome bem -elegante!!!

-$$--
As despeilidas nem sempre são

'agradáve' . .

IS, amda m,ais tratan-
do,se de pessoas sinceras el"'
alllizade e cortezia como' eram
Olllandante Dário' . Moraes

-

a

patia radiante dPna N�za-
rethe A

'

I
a garota inteligente Ste-

a. Desta colúna envi�-Ihes meu
saudos '

o. abraço, tendo certe.za
,gres80 si.!'lPátic.o, que tor­

III i
a ilha tlIlS. casos raros

da 8 alegre e social Feliclda:
e, ê. • �

. a lla�:,vra indicada!!!
.�$
'.,

inQ,/-=-

" "-.........
- ----

_----_
-

--.. E,�v�-:"R ubens

THAJAN029'

para Deputado Estadual Dr'. Or�
lando Bertolí , Le'gendas P.S.D.

. _.- -- .._--- -- ----�---,...------'._--_.'

.VIVER! MORREi'!

.
.

L.'� � � �-�-�'� � � � � � �.�.� �--�-��'�' ..
-••• ,.-� � � .. � .. �-� �'�'.��":""'.�"�+".��"'�"'�"'."��.A:I -,' .•. _. � �� � �

'

.�"'�..#�_A..�
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Bingo no próximo dia 20, ·no, CI:g'be Doze de Agôsto .

·EMIENEFrCIO DAS OBRAS DE CONSTRUCÃO DO EDUCANDÁRIO lAR DE JESUS, PROMOVIDO PELA ASSO'CIACÃO DE PROTECÃO·. À MA­
TERNIDADE' E À INFÂNCIA DE fLOR1AN-()POLlS - .PRÊMIOS E CARTõfS SE ENCONTRAM À D'ISPOSI tÃO DOS' INTERESSADOS,

r

NAS LOJAS
ELElROTÉCNICA S/�. I .

'

,

.M_�::,
..

'�!
' .

.

� <�;:��. -
..
--_:_'--------_. -----_.

�

�
�

/ , �-
. �-::]A .: SEMANA -:: QUE �'PAS.S�DU '" � =�_:- .

-

- -
- :' -

. .. -

'

. .::...
---.._

-$$-
Filme ADEUS 'AS ARMAS

Tragédia. romântica, teatro da

t.a Guerra Mundial. Uma prodn­
ção David Selznick, Stúdios.

Protagonização de Jeniffer J0-

nes, Rock Hudson e Vitôric de

Sicca. I'e rdoem-me a minha Je­

n iffer, está sensacionalmente
--$$- maravilhosa! !! Os. e·logios. queSempre com aquêle sorriso

. sei' empregar, sãp pouquíssimos
I1r"ável, durante uma

.

palestra.
para esta grande e perfeita.

QUININHA, a cronista social, atriz!!!
minha inteligente amiga e cole-

ga de jornalismo, firma-se ca­

(la vêz mais, na simpatia dos que

a cercam. Atual nas célebres no;

vas, gôsto pelas -músíeas român­

ticas, enfim, tudo é recente, na

voz da, querida "amiga QUINI­
NHA.

.A, Moda Feminina é realmente
sem-ana passa, olho com admí-

caprichosa!!! Enquanto os ves- -

f t
.

f' d 'b_ raçao, a o ogr.a Ia a maIs e-
·tidos 'encurtaram as famosas

l' d B'l d d U', .I!. o raSI e se'gun a' o TIl

bôlsas, aumentaram no tama-
G' h' C I b

'

.

.

verso. Isa o om o, um pc·
nho. Temos dIversos exemplos. destal de rara elegânci.a!! I
e hem autais na Ilha. Lígia

:\1:oellmann, .a. beleza porcelana.
. ---3$-

Nomes que satisfa!ão re.almen-

te!! !

-n-

" Sábado, na págin'a d� SeJlUlná�
rio elegante !Íerá . entrevistada

, '

Miss Florianópolis, srta. 'Sônia
Araujo.

G

-$$-.,
O decorador Garbeloti, (Néz-i­

nho) promete uma surprêsa, em

matéria de' ornamentação para
. "

setembl'o, quando '0 notável Lí-
ra Tênis Clube fará sua luxuo-

,

sa soirée da Primavera!!!

-'-$$_.-
Por hoje é sõ...'. enquanto a

DEPENDE DO. SANGUE, O SANGlJE· É, A ViOA

�iõ parturientes após a gestação, devem

SANGUENÓL
u��r

·rlr.i<>'·,_,) .

MAGREZA
Adquira músculos forles

e pêso exalo com

contém· excelentés �e.lemento5 .ÔIl;'05;
Fósforo.. Cólcio. Arseniat.o e Va-nadato

de sódio

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS. }
E S G O T A DOS. MÃIS QUE J

CRIAM,_MAGROS, CRIANÇAS·
RAQUíTICAS. receberõo li toni­

fic3'tõo gér .. 1 do orga';i;mo. com o�,

SERVICO.

-'

curtos
. não d'aixarn d'1! apresen­

tar el�gância7. porém cautela

máxima é sempre' recomendla-
, .

da!!! O por que??? Eis a res-

posta: Pernas bem feitas, po­

derão ser exibidas!! I

---$$-

,

cimento c para os que não sa-

biam um lembrete: sábado, no
,

horário das 16,30 horas, pela
onda da Rádio Difusora.

�$$-.-
E' Ide lamentar, '0 famoso am­

hiente do UUl:cho dia' Ilha, ser

um piá"ni-stu!!! Está fe·ita a re­

clamação de um grupo elegante
de senhoritas.

Jussara' Ca-

Informacies
• úteis. -

srta, Dinéia M!,lia.
A beIez-a natural do encan-

,,',;' ,

�$-

DO - BrlJtinhos .suaveme,nte

bonitos, usando 'maquilage exa­

gerada!!! Beleza natural, me­

ninas-moças!! !
�$-,­

CERTISSIMA � As candidL-

C_ONVOCACAO DA CLAsSE DE 1.940: - Serund-o já
noticiamos, os cidadãos náscí'dos em 1.940, deverão servir
ao Erército, Marinha ou Aerolláutica, no prõrtmo .ano de
1. 959 ..

Os que ainda não se alistaram deverão fa.zê-Io quanto
antes, no 14.0 B.C, ou na 16." c.n.sr..

Procurando difundir estas informações, visamos o co­

nhecimento da Lei do Servi�o Militar c·m seus pontos prilJ­
cipais, dos quais o fundalllntal é o artigo '1.40 cujo resunio
é o seguinte:

� ,

Artigo 140" - Nenhum brasiJei;o e.ntre 17 e· 45 anos Qem
__ j " "I'

�sta! em dia com Q S·er:viço Mili�ar poderá:
a)' -' ser nOll1eado funcionário público;
b) .� ser I.empfe-gado em lnstituJ;os,' A.utallquias, E91presas

Oficiais, .etc.;�·
"

'. ' '.

c) - assinar qualquer contrato' com: o Governo;
d) - obter passaporte;
�) - 'obter licença para qualquer indústri'á ou profissão;
.i') -�o_btel' c.arteüa profissional;
g) � 11},atricúlaJ',.se em qualquel: Estabeleéi,lllen'tú

.

.'
(Nota .D:t 9-p.8 ':;-:>!tL�;p���:;,;'" ..

< ,�'

tado r: :biotinho,
Campos.
A dístíncão de

bral,
•

Naira

onde

prosseguirão seus estudos na

Faculdade de Farmácia e Odon­

tologia os distintos gaúchos,
Genaro Rodrigues .

e Marco An­

tônio Lopes.
-f'$--

-é,NIV.:ERSARIOS - Dia 5 p.

p�ssa(lo, a Exma. Sra. Eunice

Veiga Pamplona Silva, espôsa

lo distinto' sr. Othelo Silva, �e­
�i(1<::ntes em Curitiba. Sinceras

:'elicitações desta eo lúna. - Dia

I a bonita sra •. Yolanda Vi�jra

;;eiga digníssill1a espôsa do Dt:.
,

Helládio Olsen Veiga, ora em

Rio Negrinho, onde está adv,o­
),;undo. 'A sr.a. Yolanda, lOS 'efu­

ôÍ\t.os pal'abens desta página.
�$-

O. méu programa, SEMANA'­

RIO 'ELEGANTE DO AR, cau­

sou comentários elogiosos nas

rodas soci'ai� A pá%ina confiadPI

à· Elgeante Rosa Maria .Lechmu­
l,ul foi apreci-adíssima. Leva o

título de "A sugestão da Sema-.

Irna'� p.3rR QS que' ?uvÍr:uIT e gos ...
,

tar:-\'m, O' nosso sincero, agrade·

I
Solange, regressou' de Tuba-

rão e com bastante saudades!!!

----$$­
Despediu-se da Rádio

....

Difu-

vor.a o' nosso amigo Rubens
,

Pe,rreira Conde, correto e sim-

.ático locutor daquela emissora.

':;omo bom raclialista que é, pros­
õeguirá suas .atividades, na Rá·

dio Colon de' Joinville. O meu

'1braço saud·oso, dese·jando su­

�esso absoluto no prefixo novo.

---$$- .�

Um salão de Beleza, que cor·'

!'esponde satisfatoriamente à

r\�ulher f1o�ainopolitana. Mada­

r.le DINA', cortes; penteados,
enfim, o moderno em função d,'

beleza.

AB�OLUTAMENTE ERRA-

-$$-,
VEJO E ADMIRO -

A beleza morena da e'legan-
te ªra. dr. Newton D'Avpa

. Hvolle').
A 1inda côr de

turns, 'de Domi'llg'os 'Fé'rnandl's

cabelos da de Aquino, para V..EREADOR �

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDICADOR PROFISSIONAL
NA-RJZ . E GARGANTA'

C.UNICA; DE OLHOS. OUVIDOS
do

Dr. G U E R R E I R O DA F O N S E ( A
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
-de Florianópolis -- Moderna Aparelha
gem Suiçae Norte-Americana para EXá'

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silva
me dos O'lhos. P..eceita de Oculos por AnJré Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado - Zurl

Hefrator Bausch Lomb «,

•

Operação de .'hll'llIldo - Correspondente no Rio: PompiÍi,) S,{nl.oR
I..

' Amigdalas por processo moderno
_

c () L A B o R .tYD o R E S

> CCNSULTORIO _ RESIDENCIA
Prof. Barrelros Filho :_ Dr. "Oswaldo Rodrtgues Cabra! I

: ..l�ua· dos Ilheus .l.ri casa
, 7"'---- Felipe Schmidt �)!}

- Dr Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira

F'ONE 23'66 . FONE '3560
.- Prcf.. Oinor; d'Eça � Major 'ldefonsc Juvenal --!

-;:'::::::=:�::::���::::::�:::::�����������-ii PCIlf. Manoeiito de Oruelas - Dr. Mmor. Leite da Cc. ,
b �--_-- .

_ Dr Ruben Custa - Prof. A. Seixas Neto - Wa;!,t ... _,

Lange - Dr. Aryr Pinto da Luz - Ací Cabral Teive -

�aldy -Silvcira - Doralécio Soares - Dr. Fontoura

Rey -- Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - lImar

SO NOS' CONFORl'AVEIS MICRO-ONIBUS
.�

DO
'

IR Á P I 0,0 "S U L - B R A S I L E I R O
rI

- CAFÉZITO I' r Flor;ano'po� lt's
Comunica a sua seleta clientela ql;e esta atendendo em seu •

AG.ORA .. COM NOVA
1'"IIIIl'etc .dentário, a Avenida Hercilio Luz N. 69 esquina Fernando

EMBALAGEM I�!a,h;ltlo, antigo gabinete Dr. Orlando Filqmeno.

[llál'Íamente das 8 às 12 horas com exceção dos 'sI1ul1dos. ------------!

UM. Nt;WTOl'� U'AVILA

CIRURGIA GERALDR. WAL,"OR .zOMEK

GAKU" Uoenças de Senhoras - Procto­

logia _ Eletricldadec·l'tédi('B
,I Consultório: Rua Victor M�i­
r e lles n. 28, - -Tel<ifone. 83G7.
Consultas: .Dae llí horas em

diante.

;/

Viplomá,do pela Facufdads �a­

clonai-de l\otedicina -d,a Uni ver-
sidâd<:f do 8r'a811 ,�

EJ!:-intérno' por concurso da

,Mllternhlade • 1!;8�ola _

, (Serviço do, Pro!. Octávio

R6drigues Lima)_
flx·lnte!,no .do -ServiÇ,o de \..,l (II r­

Itia. do Hospital l,iA 1I,E,I'I,... . ORo AYRTO:-i DE OLlVF.Il{,\
.-' ,do Rio de JàÍ!e'iro

_ DOENÇAS DO PULMAO .-

MédiC'o do Hospital, de Car i.Is dc TUBERCULOSE
e <ta TYf.aternidã��· Dr.'Carlo! Consultório � Rua Felipe

" . _. Corrê�.. . Schrnidt, 38 - Tel. 38,_01.
DOENÇAS DE SENHORAS _. Horário das 14 às 16 ho ras,
: -PARTOS..,... OPERA,ÇCE::; Residência - Felipe Schm idf

r��T0 SE� (lOR pelo m;"�õ" n. 127 .

.

'
,.

.

psi;_7S�pr.ofiJátioo --.

"ço.ns.: R\,.. "I Jo-no Pínt« hJIO.
.'

. das 16 00 às 18,00 ho nas
Atende co� horas marcadas -

. Tele{one 3035 - Resid�1}2ia:
Rua Gen�r.al Bittencourt n. '101

Residência: Fone, 3.422

_Rua: Blumenau a,71.

.-

DR. JULIO 1JOLlN VIEIltA
MeDICO

t:speclaU8ta em Olbos, oovhio••
Nariz e üarganta -. Tratamento

e Opera'çõell
.In fra- v erme lho � Nebulizaçiln

- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite '�m
, �peràção)
Ang lo-re rí noscopia z; Receita de

Or�ló. ·- ...Mode'!,no 'equipament"
de Oto-Rinolaringologia

(bico no Estado) \.

Horirio daa II àa 12 hor••
das 16 às 18 horaa.

.
ConsultóriQ: -

..R08 ViCtOl
Meirelles 22 - Fone 2ti7b
Residênda - Rua São J.'rtre

n 20 - Fone 24 21

._ -

,.. DR·· LAUR'Ü DAli MA- .

- '_CLI�ICA
_

GERÀL' -

r.spf>c�aHsta .ern moléstias de Se-.
nhoras e vias urtnásias.
Cura ra�ic�l das ínfecções- uifu
elas e cronlcas, do aparelho ge·
nito-urinári'o em ambos os sexos

),)oenças do. aparelho Dig�stivo
II do sistema nervoso.

Horári.:>: JO'h às 12 e-2'h ilr 5'
boras _ Consultório: Rua TIra·

dentes, 12 - 1.0 Ardar - Yone:
8246.
'_ ResidêJlcla: Rua' Laee�d8

Coutinho, 13 (C,",ácara d·Q' il!pa·
nha _ Fone: 3248.

.IH'.· HENRIQuE 1'1(18CO
PARAISO

MJtDICO
Operaçõe8 _ Doenças de Sel'hf_!.

ras - Clínica te Adulto.

UH., I.. LUHATO Curso !le Especialização no

FILHO Hospital dOI Servidores .d� ila·

Doeoças do aparelho resplta!'órlo tlldo,
.TUBERCULOSE . (Sel'vi'ço do I'ror. lIIar.ano de

&.ADIOGRAFIA ii: RA];)IOSCOPIA Andrade).
DOS PULMOES�" CO:lsu.ltas -. Pela ·'.manhA no

CirurKia do Torax Hnspital de Cl>ridade.'
",,,rmado pela Ii'aculdade Náclonal I A tarde das l1í,80 hora. "m

,

d"�IH.,)dicina, Ti8iologist" e Tísio- diante -no consultório à Rua Nu·

cirurlrião do Hospitl\1 N�r�u

II
nes Machado'17 ESqu.ir." de r ra

, Ramos... dentes - Tele!. 271}6

CU,rho de· especialização pela Residência - J3,.ua I'resldent.

S.. N. T; Elt-interno e Ex-assi.- Coutinho 44 - Tel. 8120.
tente de Cirurgia do Prof.' Ua-o ------ ------

Guimarães (Rio). .•.

Cons.: Felipe._ Schmidt, '8 011.. /(J\fIJNIU ·MUNIZ "

FOI.-e ISOl
. AKAGAO

Atende em hora marcad� Clf1URGIA· TREUMATOLOGIA
Res.: _ Rua Est,ves Jun;or, 80, Ortopedta

-

_ FONE: '2395 _,

Co.lsultorio: João Pinto, IS, _

-------...,---- :'Conaulta: das 1� à� 1'1 'G7U

I diàriamente.· Menos ae. dh;a"lô.
I Residência, Bocaiuva. 13�

Fone: - 2 714

DR. CLAnNO G'
GALLE1�Tl

- ADVOGADO
Rua Vitor Meireles fI�.
FQN.: 2.408

Florianõpolh

. -

V!ilal "A So!)erans" IHstrftu (lo Estreito - r.at.

"A Soberana" Praça 1.5 de novembro esquina
rua Felipe Chmidt

)

,

Mutor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila

rrn res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

üll Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.

�:. Di��:�; para gea������ imedi��a"I�;s ����!7tes c;�:�._.'.��;.;'.ir,d""�""".�.�7_�::�.s..

-:�" �.
\Iarill Cclina 'Silva - Aldo Fernandes - Virgllio ,�'C" ...... -t;:!<- ..�

11 HP "

80 HP "

�dil'eila e esquerda)

Silvei !. ..15 HP 103 BP" ..

vem-

�I _

::>0 HP " 132 HP" "

, 84 llP "

u L LUC\" I R CARDOSO WANDERLEY :..E.!'\iOS r

.

.

R E P R.E S E N,T A NTE, GRUPOS GERADORES - "P E N 'I A"
Representações A. S. Laea Ltda. Quaisquer. tipos par '1 entre.ga imediata _. Completos - Com
HIO:- Rua Senador Dantas 40 � õ.c Andar

Tel. 225924 motores DIESE!:-:__"PENTA", partida elétrica -_ radiador -
filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elástica a Alternador de. voltagem _

trifásicos: 220 Volts" �
.

.com . .excitador - -4 'cabos para
ligação e ·quadro completo de contrôle; todos' conjuntos 'f'stãó
assentados sôbse longarínas prontos para entrar em funciona­

mento.
REVENDEDORES AUTORr�ADOS P.�RA O ESTÀDO D-E'

..- SA.NTA . CATARINA
.

_

MAC�IADO & tia SIA ComérCio e Age�ciâs', .

Rw� $,aldanha Mari.nho, 2 - Enderêço' teleg: '�p R I M U S,· .

_

. ex. Postal, 37 _-. Fone 9362 - FLORIANÓPOLIS .

:r��r#!_@Pr=p!_�:��f?l@_FJi�§Jf:=-I;Jêêê=jãI
.

--o --7-·---
-.------ -.

L.V RII r.l�i[ lii�]M1 u.&��IiJil�!IiI!li i' itftS:i""'B\!í _l mm
DE�ARTAMENTO DE SAÚDE PúBLICA

.
.

EDITORA "O ESTADO'� LTDA.

,0 S�túd�
Rua Conselheiro. Mafre Í60

Telefone 3022 -- Cax. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTAno
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos

GERENTE
Dcmlngos Fernandes' oe Aquino

REDATORES-
.

Cnr va l h u e Pau lo Fernando de Araujo Lago.
o

PUBLICIDADE

Olcgario

Dlas - Wl·!h.,r Unhares'
P A G I N A,Ç À O

.

Ortiga, Amilton Schmidt e Argermro
··IMPRENSORES

S. Pauto Rua Vitória 657 �. con]. 112 -

.

Te!. 34-894� .

"er� iço Ttl)egráfic3 da UNITED PRESS (U -P)
:>

Histor ietas e Curiosidades da AGENCIA PERlO-
OlSTléA LATINO AMERICANA (APLA)
AG,ENTES E CORRESPO!lDENTE�

Em Todos 3!'1 municípios de SAl\TA CATAIUNA
-

ASSINATURA
Al\l1AL. .' , .. , . .('r$
:"l.o avulso

.
'A N U N C LO S. I" _ .

'lrdiantl' contrato, de acordo com íl. ta�e18 ,em \'igor ,

A àireção não. se respollsabilil.à pelo�
".óll(eitos ewitidos nos artigos assiIlados.

VLilTE A

'Rua ·De.odor�r n. O �$ - TêJ. 3820

- -�-�"- ---------- -------,,--

Motores
DIESEL

Marca. "JFNBAC�" II "GANZ"
8 BP - 15 HP _ 20 HP _ 26 UI'

lIEl)lD.ORES DE ENERGlÀ ELÉTIUCA i\L\n.CA "GA:'\Z"

':\Iono!asicos para 120 ou 220 volts. Amperagl'ns' à ')pção -

"-1000/< de ca�ga - Trifásicos, co7n ou sem neutro _:__ Voll�_
g'lns e a�per!lgenll'. à op.ção

lNSTRUl\l�NTOS ELÉTRICOS DE IUE[liçAO'
Amperfmetros - Voltímetros - Aiicates pai'a batcl'ia� ,

Estoques permanentes -:- Vendas diretas - Pronta. entrega
Podemos estudar propostas de firmas espec.ializadas n.., ramo,

que pretendam a representação, desde qde indiquem fon�5
de referências comerciais e bancarias na-· praça de S;;o 1'>1 11 I".

Consulta. pedidos e propostas para:
I:"TElt'STATE S/A. -- lIUPORTACA.t., EXI'O�TAÇÃO

E REPRESENTAÇAO
Caixa Postal 6573 - Suo Paulo.

------------- ------_ .._---- __ o

. A V I. S O
Dr. G.uaraci· Sanlos

i

I 16 ---sábado (tarde)
� /17 - domin,go
��

23 -- sa'bado (tal'de)� F�rmácia Catarinense

i 24 - dómingo

� 30 -;- l:\ábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano.�
�

.

fomin�;... Farmácia NoturIl.. Rua Triljano

I�
r) serviço notu!'no será efet.i-ado pelas farmácias ::: ..nto Antôni-oo Notur··-

"
na e V;lól'Ía. situltd<i� às ruae Felj�e Schmidt., 48, Trajano e Praça 15 de

No'-.:en1brb, 27. �

� O plantão àiurn!l �"mpre�Jld�jf) tntre 12 Íl 1;),30 horas terá efetuad<i?
� f pela farmácia Vitória
�.
�
� i1 J7 e 31 - - domin Fármácia DO CANTO

1..l1ll·� 10 e 24 .. Farmác:a INDIANA Rua Pedro. Demoro, 1627

i) serviço rtoturnc será efetflado pelas Farmácias no CANTO e JN­
fl DIANA.

� �_ pr"únt'e tabela [já/) poderá ser alterada seno -prévia autorização dê8te,
jj Del'art'dne' ')
��

� D. '). P., )1.,-

�1 r ,ui� Osvaldo d'ACl!.mpoca, \
lóI , ILSpetor de Farmácia, �
������������m-l,������,���!;,���������Sl��'\.,*,-,*�'*'t!?����;��.

VIAGE�M COM 'sE.GURAN(A
E RAPIDEZ

tOO�OO
2,00

êêêêêêê@@@êêê@@@êêêS

Motor Matílirno «PE ITA»

B R I T O'

-

..

Plantões de Farmácia·s

MÊS DE AGOSTO
2 sábado (t"arde Farmácia ESP��'ançai Ru.a
3.-- domingo

.

, Farmácia -Esperança
Cons. 'Mafra

x x x·

9 -- sábado (tarde)
10 - domingo

- Farmácia Modarna
- Farmácia Moderna

Rua João Pinto
Rua João pjnto

Farmacia S.'.Antônio
Farmácia S. Antônio

R. Felipe Sehm1dt. t3
R-U'l Feli'pe.Sch.midt 43

. ,

Farmácia Catarinense

Ru� Trajano.
Rua Trajano

ESTHEITO

Hua 24 de Malo,895

- :0:­
ALFAIATE do SECULU
-:0:-'

Rua Tiradentes, 9

ltajaf - JoinviUe .:.._ Curitiba

Agência: Rua. Deodoro esquine ('

Rua Tenente Silveira

IL A V A N D O (O M S A B Ã O

Vi rlgem,Es'peci,al idade
da {ia� WETZEL INDUSTRIAL - Jorn_,ille' - (Marca Registrada)

� ,economiza-se fe-mp·
• i

_,_-,--�.-.:.�- ... _�-"�� .�'---.-----�----.--;-----
.. ._.....
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE-SANTA CATARINA"
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5FLORIANóPOLIS, QUARTA FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 1958

---------------------------------_------------------------------------------------------------------------�---------------------------------------

(Cont, 'da 12.a página)
Tiveram oportunidade 'as­

sim, de apreciar as medi­
.das que estão sendo execu­

tadas para a concretização
- do objetivo que constituirá
uma relevante conquista no
cenário da indústria auto­
mobtlística brasüeíra : a

produção de 60.000 veícu­
los .por ano em 1960.

,

Para atingir a meta que
se tracou, a Wi11ys-Over'
land <lo Brasil mobllizõu to­
dos QS recursos necessários
r�esrle o capital até -as mais
amplas facilidades índus­
tríais,

CAPITAL
A Willys-...overland do

Brasil S.A. foi fundada em

Hl52, com um c fl:pi tal subs­
crito de Cr$. tíO.OOO.OOO,GO
que em 19G4 foi aumentado
para c-s 75,.000.000,00. Em
satemhso de 1956, novamen­
te foi êssé capltal aumen-
lado para Cr$ ','

580,000,000,00. composto de
Cr$ 430.000.000,00 em ações
m-dinartas , e CR$ .

150.000.000,00 em açõés pre­
ferenciais. Ambos os tipos'
de rcnPq nerteceram 50%
no núbl ic., braaileiro e '50%
a Willvs-Motors Inc. Em

.

fins de 1957. um adiciOlu<1
cie Cr$ 116.000.000,00 ,em­
fi cões ordinárias foi coloca­
elo junto <10 público e' e!l1

�3 I.e junho de 1958 uma de outubro de 1958 a abril
iova emissão de ações ordi- de 1963. É um empréstimo,1ári�s de Cr$ 305.000.000,IJO registrado na SUMOC e
elevou o capital a um total tanto Os juros como as, a­;e o-s 1.00]..000.0-00,00. É,3" mortizações são pagáveis ao
.e último aumento resultou, custo de câmbio do Govêr­
em parta do investimen;o no. nas respectivas

'

datas
feito em maquinaria e equi- de vencimento. Êste primei­
pamento, pela WiIJys Mor- 1'0 empréstimo foi utilizado
to rs, ..Inc., de Cr$ ......•.. para a maquinaria e �qui­::>6.200.000,00 e o saldo da pamentos suplementares pa­-clocacão ao público brasi- "ii a fábrica de mutores :
eí ro rle Cr$ 208.800.000,00. matrizes, ferramental " e:
Os acionistas brasileiros q u iparnen tog de montagemrosauem atualmente 63,4% para o Jeep-Wílly e a Ru­

as ações ordinárias e 50% rul-Willy ; equipamento pa­ias preferenciais, perten- ra fundição e equipamento
:enoo o saldo a Willis M0- para a ferramentaria. -

tors, Inc. ,
'O segundo empréstimo de

Em c.onsequência ao pro- capita.l foi obtido em maio
,';rama de expansão atual- 'e 1958. no valor de ..... '

nentc empreendido, pela rJS$ 3,500,00. - e está se.i­
r:ompanhia o seu capital Se- !o feito pela American
"i aumentado, até o fim de' T)verc;eHs F'inanc., Compa­
'958 pata aproximadaman- W, Chaco In te rn i" ional In­
"e Cr$ 2.600.000.000,00, pre-. .estment Cor+oration e a
valecen30 o príncipí., de' "nterlli1tional Finance Cor­
-nantor em mãos de brasi- poration, na qual o Govêr­

'0. i ros .

a .maioria das ações 110 �ra::;i!ciro 'em partici-
om direito a voto. pl'.çao de 1,6%. O emprés-

. EMPRF;�TIMOS DE imo "cril util lznd-, para
CAPITAL ·jp'lr'ol't:> cão de determina-

A Willys-Overland do '{as prens,as para a nova
ll"f>]] S.A. obtevj, c10is e'11- ,·,tomp:',l'ia; nade da maquio
-réstimos de capital em dó- l'lria e equipamento e f'er­
'Jrr!'l norte-amer-icanos, O "'111"f:'n':cl pn ra a fábrica Àe
primeiro concedido pela �ixo,,:) l1'fln,�Yni"sõe!'1: equi­
'\mel'icRn OV6rSe1lS Finance lamento e fel'l'ament!:d para
(;()mpanv. no. valor de .... j a produçã.o de automóveis
U8$ 2,350,000. - a venc·2l' le p�;,' S 'o'eÍl'os Wil!yS e

N1l"l, ampliar ainda mais :l.
1'"",:1:1('1'1) de· 'rpu-]:laté.
FAcrLH).\m�R INDUS­

TRIAIS
DH�0 o início da exect;­

;:).f' rh "I'hno Nacional da
fnrlústria Automomilíslica"
'� Willys-Overl;n;' adotou
�(lmo pnl'nia orient'll' n SI\'1

:le�env('lvimento industrial
".0 sentido da aufo-suficiên­
'ia com· respeito aos mais

PARA' DEPUTADO
ESTADUAL

'''.:-.

� �

PROGRAMA DO MES

Jantar de confraternização às

19,30 horas
- Baile de aniversárf9 - Início

às 23 hóras - Apresentação
de Debutantes e da RaÍnha do

_,

'

Clube.

Dia �17' -, .Domingo Tarde dançante
- Infanto - Juvenil início às

17 horas.
Dia 20' -

.

Bingo -- Associãção. Proteção
lVIaternidade e Infâncb 'de Flo-

-

A L U G A -

,::;,ta rua São Jo.sé, Travessa Tupam n. 28 - Estrei­

o, com garage, tres quir�os etc.

lnf.)rmações com Lauro Lopes, Travessa Argentin<{
I. 8 _. cu pelo telefone n. 2348.

-.
.

, (

COlllpra-se
C('mpra-se uma Caminhonete - capacidade ató

500 (;:dios. Preço até Cr$ 90.000,00 à vista; negócio sem

mtermediário. '

,

ENDEREÇO: Rua Vitor Konder, 28 - Floriauópol!s
,

José AI ves de Andrade Silva.
--_.__-_. _ ...._----' ---,

Mednicos
EspeciaUzad s .

Precisamos mesâEi.cos especializàdos em çonsertos d"

rá'dioil e eletrolas, ',refr:gerlldores, máquinas de .éscrever, so­

madoras,,'c:rtculadoras e aparêlhos eletro-domésticos em geral.
Os cándidatos devem, apresentar-se, munidos da 'carteira

pr�fi'ssional e uma carta do próprio punho, solicitando a co­

loca�ão e especificando habilitbções, experiência anterior,
fontes de' ref.erência, estado civi'l, idade, enderêço, salario de-

,sejado, etc., à Rua Conselheiro' Marra, 6, Lojas P.ereira

Oliveira.

\
PROGRAMA

.�
i \
!

t

I
I
1
I

!
i
I'
; I
H
; I(
.

: i

Dia 16

I .rianópolis,

<> Centro Acadêmico "XI DE-FEVÉREI;RO", tem o pra':
zer ce convidar aos es.tudaJltes, à nobre classe operária e

ao ÍN':Q em geral, para assistirem.: à Conferência que f)

Prof. Dr, MOZART VICTOR RUSSQMÁ�O, Catedrático de

Direito' çlo Trabalho e Legislação Trabalhista da Faculda­

de d0 Direito de Pelotas e uma das m'aiores autO,ridades
b�asH�iras em Direito do Trabalho, proferirá no próximo
dia 14, quinta feira, no Salão .NObre 'da Faculdade_de Di·

'reito, com iní-cio. às 20. heras, abordando o .TeIl).a: "AY1�q_
PRÉVIQ".

Siqueira Belo
Candidato do
P. S. D.

destacnr'os componentes dos
veículos. Conta. acima de
500 fornecedores, com os

quais mantem excelentes re­
laceõs.
Até o ano de 1957 possu ia

a Companhia uma área fIe
58.262 rn2. em São Berriar­
do do Campo, na qual esta"
va localizado o edifício," de
linhas de montagem.-Nêssc
ano, adquiriu uma área adi­
cional de 49.535 m2. e em,

1958, antevendo a grande
expansão futura. adquiriu
uma área adicional de ....
155.59·1 m2, provendo assim'
o seu jiarque industrial com
uma area total de .

"{i3.G5.1 �i2'J e em um só 10-
'I'
'Nêsse terreno es

' ãó loca­
, :zadas 011 sel:ão implanta"
rias nos-dias futuros as se­
suintes facilidades iudus­
r, ia is :

LINHAS DE' MONTAGEM
-PARA JEEP-WIT,J,YS' E

RURAI.-WILLYS
Em fins de 1957 foi

ln ic iada a ampliação e com­

ple!a mecanização do edifí­
-cio de linhas de montagem
já existentes. Essa expanaâo
e modemízação estarã., coa­
cluidas em agosto dp 1953.
As linhas de montagem cês..l
se edifício se destinam ex·
clusinmente ao Jeep-WiIlys
} a Rural-Willys.
Foi efetuado um adita­

mento de 4,2:30 m2. no erli­
fício de linhas de monta"
':rem, e foram ins:abcas es"
'eil'�s' ro�ante!'l, modernas
"abíne�, ,e estufas pura pin­
tura,' equipamento fttiicional
>tE' Ro.JcLl"em para 1l10nhr
r.arros�erias e ou:ros aper­

feiçoamnetos. Essas lirih,:ts
lP 11'1ontagem são da<: maia.­
modernas e 'eficientes ,da
''',pl'icn 1�9 Sul e tenl capa­
cidade paÍ'a a montagem de
40.000 veíCltlo.s Jeep-Willys
e Ru:'al-Wi1lys', pOo!' ano. Pa­
.. � eg�a aplpliflção. mecani­
� 1<:1\0 e modernizacão fo­
"")11 nnlirados apl'oximada­
'N'," �,� (;"� 11)0.000.000.00.
F � l:rRH�A DE .:t\10TORES
Tni"i:,dos os movimentos

d� ter;:a _para a�s.ua �oJlstru
cao, �1 31.' dé Janell'O de
.

957. um ano elepois, exata­
'1H'nte em 31 de janeiro de
'958 funcionava o primeiro
m o to r nela produzido.
Atualmente a fáJ'J:i'ica·-esiá,
pr'oduzindo a qÍíantidade,
., llficien te para �i't'en eler a

'Produção tQtal dê veículos,
da Companhia, tenc1n üm:l
ca�a�ida�e de �roduçfio de
60.000 unidades 1101' ano. em
dõis turnos, trabalhando fl
cliflf; nor seman::>..
FÁBRICA DE EIXOS ,E

TRANSMISSõES
i Para assegurar o cúntí·

i nuo s\1primento dêsses com­
I ponentes para a produção

OUTROS DESENVOLVI­
i\-1ENTOS EM SÃO, BER­

NADO DO CAMPO
No 'parque industrial d'a

Willys-Overland -estão .sen­

dQ realizadas mais as se­

rll il}te'l construções: novo
edifício para (> setor admi­
nist:�J,tl\'O" ar.1pliaçií.o de re�

feitórios, sistema. de ' esgó­
los e, novos poços artesianos
para o f01'll·ec'im'ento de
ágnr, potável 'e'industrial.

Nacionalização . "-

Graças _a expansao ,de
suas facilicjades industriais
e rio. desenvolvimento ele
fOl'llecedol'es locais, a Wil­
lys-Overland está produzin­
do �tua!mente o Jeep-WH­
jyS, que será lançada ão pú­
blico dentro de 1 mês, está
sen::'o nl'oduzidã com mais
de 650/;. por pêso, de com ..

ponentes nacionais. Em ju'
lho de 1959, o Jeep-Wj.JJyS

rios quais aín ca não existe
no Brasil fonte realmente
capacitada a Wíllys-Over­
land está instalando a maior
e mais moderna fábrica de
eixos, 'transmissões e caixas
de tra(nsf�rência da Amé­
rica latina. A sua .produção
experimental deverá ini­
ciar-se em marco de 1959 e

espera a Companhia poder
fabricar, em julho de 19.5�,
todos os itens de que ne-
cessita.

"

,

ESTAMPARIA
,Tá roi iniciada a cons­

trução de uma nova estam­
paria que- será a maior da
América do Sul e uma das
'r..? iores fora dos Estados
Unidos.

O edifício cobrirá 8.600
m2. e terá 37 grandes pren­
sas, variando de "60 a 211)"
de mesa.. A maior r'essas
prensas lerá, capacidade de
pressão de 2.200 toneladas.
Foram adquiridas também
muitas prensas menores pa­
ra estampagem' de. penua­
nas pecas metálicas. Está
sendo pl'ovidenciáda a aqui- !

sição de maquinarja nara

desenrolar, endireibr,' e01"
tar e recortar aço f'ornac i-

,

dos em rolos; o que possibi­
litará uma- operação mais
eeonômica.
LINHA DE MONTAGEM
PARA AUThMÓVEffi DE

rASRAGEIROS
O, eclifício ria 'linha rle

lTIOntagern de automóveis'oe
pflssagniros já está sen�o"onstr!líclo e terá aproxima­
damente .13.800 m2. de' área
coberta.
Sel'á equipàdo com mo­

dernas cabines e estufas de
"intura maquinaria de sol­
rbg-em esteir:J,s rol:mtes e
ontrss 'in'stalações_ para :1
r.ficiente m'ontagem dp .: ••
'W.OOO automónis Ce pas­
:;ageiros por ano.

( A /$ A
Procura ..se

FAMILIA RECEM CHEGADA

DE ,SÃO pAULO PROCURA

CASA PARA ALUGAR NAS

IMEDIAÇõES DO CENTRO. -

PAGA-SE ATÉ CR$ 6.0ÕO,00·
, (seis mil cruzeiros) POR M1!:S.

I Tratar pelo Fone: '28�83,
COM O SENHOR QUEIROZ.

I

/

Notic-iais·· Djversas
_"----------------------------

HAVANA, 11, (U. P.) .- 1 tenas de prisioneiros e feri�
Informações particulares

I
dos qUoe 'os revolucionários

procedentes' da Província de têm em 'seu poder.
Oriente indicam que as fô»

-

CARACAS, 11 (U. �.) - O
! ças revolucionárias assumi- chefe comunista venezuéla ..

; ram a ofensiva numa exten- no Gustavo Machado, aeu­

I
sa zona e têm obtido êxito sou, hoje, os Estados Unidos

I considerável. . de estarem favorecendo o
Disse�se que as fôrças do regresso...ao poder dos parti­

Exército se retiram de suas darias do ex-ditador Marcos
pOSlçoes avançadas para Perez Jimenez. O matutin:J
procurar conter a ofensiva �sq1.\Crdista "La Esfera" pu­
dos rebeldes. ..;. b�icou as declarações de Ma-
Por outro lado, a rádio re- chado, o lideI' dos comunis­

belde disse que o grosso da tas venezuelanos, que somahl
forca inilitar de 600 homen's' 26 mil membros. Disse o che­
cercada na zona da Estrada fe comunista que Washing­
Palma "já abandonou a re- tón é a base da "estridente e
sistência e fugiu" e, fêz um caluniosa campanha 'de im­
apêlo às tropas restantes pa- prensa, radio e televisão con­
ra que "se' rendam o mais.. tra o restabelecimnto da de­
breve possível".' mocracia na Venezuela".
A emissora l'evolucionária Acrescentou que o secreta�'

disse que uma coluna de 1'e- rio de Estado, John Foster
fôrça do Exército mandada Dulles, vem dirigindo o ma­

peIo comandante Nelson Car- vimento para .que volte a do­
rasco, se reagrupa na zon:\ minar a Venezuela:" um. go'­
para remiclar a tentativa de verno militar,. favotavel ao.�
libertação dos sitiados, de- interesses' dos rtorte-ameri-
pois de -seu fracasso inicial, canos.

mas preveniu às fôrças cer- -----------­

cadas que serão aniquiládas,
a menos que se rendam.
Além disse, a

....

rádio reite-
.

rou seU apêló à Cruz Verme- '/

lha internacional, para que
se encarr�gue de yárias cen·

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM- :BOM

,

·CAFÉ?ITO

" "

e a Rural-Willys serão fa­
bricados com aproximada­
mente, 95% e 90% de com­
ponentes .nae iona.is. No úl­
timo trimestre de 1959, a

Willys-OvúlanQ iniciará a

produção do automóvel de
passageiros Willys, çom
mais de 85% de conteúdo
nacional. Em julho de 1960
espel'a alcançar, pratica­
mente, os -100% de naclo-

•••
nalízacão para todos 1)8

seus veículos..
Economia de dívísas
Em 1960 com uma produ-".

ção es
'

imada em 60.000 veí-
-culos por .ano pràticamente
100% nacionalizada, a Wil··
lys-Overland do Brasil S.A. '

proporcionará a Nação uma­

economia de divisas de a­

proximadame!lte US$ ... � ..
120.000.000,00 por ano.

T---- -- ,_ .. _:....---

HomeIJ.'lgeando o comandante L�cio Meir'a, Ministro .1.:.-.

Via��,Q e Presidente do GElA, a diretoria da Willys-Oví'l'
land (o Brasil S. A., convid.o,u:"'ó para patl'ono da primei­
ra ';amionela RUl'al-WilLYs produ'zida no país. Na' foto
o iI usb'c visitante coloca no veículo a placa simbólicf.
da I�e':imônia, vendo-se à esquerd'a o sr. Hickman Price

Jr., Diretor Superintendente dalluela indústria automo­
bilí�U€a.

__------------'\- II
,

I

CLUBE

6 DE
R E C R E AI T I VO

Jl\NEIRO

I
I
I
, mA H QUJ:\'TA FEIRA

r
I

EsrnC:ITO

PROGRAMA DO M�S OE AGOSTO

'N o T A

..

Reunifto rlançante, homenagem !iO Dr. Jau-

1'0 Dentice Linhares m/c] presidente do
Clube 12 de Agosto. I

I'

I t
I
I

DIA 21 QUINTA FEIR:A

Reun 'âo -dançante, oferecida a. Associação
Atlética Banco do Brasil.

DIA 28 QUINTA FEIRA

Rcuniã·o Danç�nte homenagem às Senhoras'
'dos Rotariános do Estreito componentes da
"CASA ,DA AMIZADE".'

Reserva de mesas pa�a .a soirée', na séd� I

do' Clube. É indispensável a apresentação
da Carteira Social ou o talão do mês c'or­

rente,

/

NESTO'R CARR:EI'RÃO
(opvile' para M�s,sa de Sétimo Dia
ArYnando CarreirãQ, Aloisio Carreirão e Be·rnardete' Carreirão

rOle'vidam S<\\lS parentes e pessoas de suas relações para assisti:.
r�m ii Santa Missa qVe mandam ce'lebrar n� Capela, São Sebastião'
:na pr�xima quarta feira 4Iia 13 d,o corrente, às 7,30 hor.as" em

intenç'ão da a1m,a de seu g'audoso plli.
.

Agradecem a todos àntecipadameonte que puderem comparecer.
, '.

Centro Acadêmico· XI de Fevereiro
( O 'N Y I T E

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Dia7 de'Setembro'Grande p-rova Ciclitica "Volta ao Morro"
.,

"'--:._----r- -----.,.---

Espdlte Universítorio ,

Em Pal�oGa, yencel'am as � e I e'� õ,:e s U nJ ve]r s ii à'r i a �e voleí�ol
ii

.,

I
Arnaldo Silveira

.. �_----_----..,----__.. ...-- -. Dando continuidade ao gou: Yolanda, Bela, Moe-

"TA IJ, []H_At_�'_ÀD_'_�_UR_f--.E!

por D'ARTAGNAN DO formação: Capitão de Equi, pa ten do çassim uma vanta-, uso da pa-lavra expressoul Julgadora Esgrimista Antô-
, , 'I"

SE'CULO XX pe Marina Tavares Koen ig gem sôbro o adversário no seu sentimento harmonioso nio Vítor de Mello Lubi ;

E f·
' 2 x O, com sets de 15x10 c sem dúvida c atléta Rígo,

n nn, senhores leitores, - Nelson F'ernand., Men-, ano seguinte. pelo que acabava de pre- Vogais Norberto Serratine,
embora pareça mentira, rea- des - Pedro AmorimFilho; I Coube a vitória, ao Clube sendal'. Disse que preteri-

I
Carlos Rodrigues, César Mo-

no .dia 8_ próximo o Clube Dôze de Agôsto, lu' . Dôze de Agôsto que soube dia ter a oportunidade de 'I reira, A'lvaro Ailton de Cas ..

I leíbol feminino de certa ea- rentes do acidente que so-
passado, na sede do Clube tau com Capitão de Equipe vencer bem, que soube se tornar a ver outros torne- tilho Guilhon, Már io ?osé
D'

. tegoria, 11111a vez que as mô- freu .recentemente, ainda
OZe .de Agôsto, às 20,30 ho Carlos Umberto Corrêa sair melhor, que �oube. apre- ias patrocinados pelo _Clube de Castilho Guilhon, Edgar

, ças palhocence recebem H assim, a Seleção Uníversi-
ras, um torneio, o t.o- Toe- José Urubatan Affonso e sentar melhor técnica es- Dôze ,de Agôsto ou ainda Villian, Valdir Coelho.

.

A' Club DA R b
'- oiientação co capitão Paulo, táría venceu fàcilmente o

.

nero mistoso u e oze o erto Pain Luz. Ambos grimistica do qus a Socie- por outros Clubes e Associa' Quanto ao desenrrolar do '-

, baluarte dêsse esporte na- seu opositor, embora,' diga-de Agôsto-Sociedade (}.B atiradores, quer do Dôze, dade dos Atiradores de FIo - ções. Terminando suas pala- torneio, tudo correu muito

Atiradores de Florianópolis. qUE�' da S.A.F. lutaram ga- rianópol is. Porem, a S.AY. vras cumprimentou t todos bem, com exeçã., de mudan- quela cidade. Muito embo- se, a equipe do Vera Cruz

A Sociedade dos Atirado- Ih d t d b d di ti
. 'd' t d

.

I"
. ra o voleibol feminino seja possuí um bom padrão de

ar amenj e _ p r o curan o sou e per er ignamente os que par icrparam .
es _e ças e vogais, a las, COlS�t

-
_ prat icad., pelas nossas A5- jôgo, com' elementos de ca-

res de F'lor ianôpolis, apre, conquistar as medalhas de para o seu adversário, sau- torneio, vencedores e venci- muito natural entre dois ou

soéiações Atléticas Acadê- tegoria.
sentou-se com. a seguinte primeiro colócado e a Co- dando, ao término do torne- dos: mais Clubes que por inter'

micas há um ano apenas, Jogou a Seleção masculí-
ia, o Clube Dôôze, "médio de seus capitães de

I
. nota-se, . flagrantemente, o na' assim: Nazareno Aymo-.

O sr. Iram Livramento, O jur-i foi constituido da equip., procuram modificar '

"

., seu grande desenvolvimento ri, Dedéco, Riga .e Serafim,
digno diretorde esportes séguil1te30rma:' as posições dêstes, em tudo

.�
.

- , . pois conta, inclusive, cor'] depois Ney, Faisca e Zeno.
do Veterano tomando da Presidente" Coronel Rui o mais, correu normalmente.

.ima grande dosev c:e bôa O Vera Cruz formou:
palavra, saudou os atirado- Stockler de Souza; Mesa .Martno T. Koenig

vontade de quem as prati - Norberto Lucas, P a u ]9.
res de aml?os os Clubes e

ca. João, Oslin e Juarez, depois
A Se-leção· feminina Jo- Arlindo e Julio.

berto- <Corrêa -tomando da
; .

.

à tarde, como estava pr-e- Migael Moreira e Maurílio- ,�alav�,a qfe_teç.ida, apr0vei-

visto, a eliminatória de vela LO'pes dá Silva" Luiz M'ou:- 'tau pu'a saudar os';.eletne'l'
que apontará o repres9'lltan' ! ra Ferro e Francisco Schi-

. I -

te dêsse esporte_ aos

XIV'I'
mid', Roberto Cdneo e Pe·

Jogos Universitários Bra'. riro Lopes da Silva, Arnaldo
sileiros a realizar-se- em ' Silveira e Günther Amonn. Souza, Presidente da Fede-·

Belo HozQnte. Em face de dispôr apenas ração Catarinense de Es- A Federação Catarine-nse
� '.-

o Veleiros da Ilha de 3 bar- grima, e demais pessoas 'e Desportos Únivel;sitários,
Na hora �ada pelo cos, isto por'que os demais ptesentes. Demonstrou, tam- pelo seu departamento Téc- 1500 metros rasos 4 minu-

Departamento de Vela da
I
estavam em consêrto e· os bém, sua satisfação pela vi- nico, marcou os índices a tos e 50 segu�dos

Federação Catar,inense de
'
concorrentes serem e�, nú- tória conquistada. � serem exigidos nas elimina- 110 metros com barreü'lJ.�

Despor: os Universitário::;,
I

mero ele 4, deixou de ser
Terminada esta parte do tórias de atletismo a reali- 18 segundóS

todos OS inscritos encontra-
.

realizada a elimina�ória de torneio, o sr. Iram, pediu ao zarem-se sábado próximo, 400 metros com barreil'a�

vam-se no galpão- co Veleí- Vela. Coronel Rui, ao sr. Milt'HI 1U pista atlética do 14.0 '1' minuto e 6 segundns
1'os da Ilha aguardando 'os' Esperamos que a dit; eli' Fe'tt, Vice-pretlipente da S. Batalhão de Caçadores, I'., Salto em altt�ra 1 metro .�. A rifa da Ge{adeira, orga-I du�l. Os interessa�os deve-

barcos que seriam sorteados minatória seja realizada no
. A.F., ao sr. Antonio Vitor' fim cie que possa formar o 1i0 centímetros nizaca pela Federação Ca- rão procurar o Tesoureiro,

entre os concorrentes, que próximo sábado, ou domin- de Mel,lo Lubi, que servin conjunto atlético catal'inen' s�mo em distância 6 me-I tal'ir.ense de Desportos Uni-I até ás 12 horas, na sede dq
er�m: Seb.:'.stião Bonnassis go, no m�smo local. como mesário durante -0 se a participar, em Belo Ho- 'ros versitários, correrá _hoje pe- 'FCDU, à rug A'lvaro de

t-t>rneio, para que fizessem fi l'izonte, (!os 14'0 Jogos Vni- Salto triplo 12 metros e la extração da Lotel:ia Esta- Carvalho N. 38.

entrega ·das Medalhas e da_ vei:sitários Brasi,leiros. To- 29 centímetros

.

ASOUET�.aL . VI LA

Duelos de Esgrima de todos os tempos

400 metros rasos 55 se ..

1- :Elim�inatoria
de Vela '"�ice para Dl io�os

Brasileiros

deu como vitorioso oücia�,
.

J
.

o. seu Clube, pedindo após
:1 palavra do capitão LJ

Equipe do Dôze. Car,los.:um

Não foi realizado, sábado e Fúnando Bainh�: Boris

tos que integraram a Equi­
Pe da S.A.F. e agradecer ao
Coronel Rui Stockler de A·llrígido

gundos
890 ,metros rasos 2 mina­

tos e 18 segundos

DICK"PARA O AMERICA Copa aos seus conqUlstadú"
res.

dos os acadêmicos que de�;e­

jarem competir- nas elimi-
Arremêso do pêso 10 me'

tros e meio
BELO HORIZONTE, 7 (Telepl'ess) O Vila Nova de Nova Li­

ma ce.ieu por c'Jl1préstimo ao· América ·do Rio, (pelo praz'Q de 4
mêses 'o seu arqueiro Dick. Se êsse jogad��' agradar durante tal

permanencia no clube r.arj.ola, se·rá então C'ontratado d('finitiva­

nWllte, cusGando seu passe cêrca de cem mil cruzeiros.

Receberam Medalhas de natórios de sábado próximo,
.

Arremêsso do disco 29
Lo lugar os JóVENS José deverão comparecer ao Es- mehos e meio
Vrubatan Affonsp, Roberto tádio do 14 B. .C., ás 14 ho- An�J!1êsso do dardo t15
Pa.j.n- Luz, Nelson F.-ernan- raso Os, indicel3 exigir10s metro's e 70 centímetros

d� Mendes de 2.0 lu�ar, Ma- I pela
F. ç ..

D. V. são os se-; Arren1êsso do ma.rtelo 28

ema Tavares Koelllg, Car"
I guintes: I metros ,'.-tos Umberto Corrêa e Ped,l'<)
I

100 metros rasos 11 se�

I
Pentatlo 1300 pontos.

Amorim Filho. A Copa, foi

I
gunclos e 8 elécimos, A

-

contag:em do pentatlo.
entregue ao CapJtão d� 200 metros -rasos 24, se- será feita pelo sistema in-
equipe pelo sr. Mi.Jton Fett,. gundos e 3 décimos' � glês. ,

Vice-presidente ,da S.A.F.,

------- ----------------------------------------

o PROBLEMA CASTILHO

TELHAS. TIJOLOS
CAL E AREiA

IRMÃOS BITENCOURT
CAIS B:AOAR'Ó- , FONE· ')909

Or.PÓSI'TO

RIO (Te.]epress) - A (; [,ssunto �muito' velho. A
,I .

venda do passe de Castilho transferência de Castilho
ao Palmeiras, lançado On.- serú uma bomba qUe pode-

frd' nc�n� Calarjnensp
�� llE�r�nT�� ��l,��m�m�

tem como grand� novid'ad�, rá Rrraznr com o clube. lue ao tern?inar a entrega
lediu a palavra do Cãpitão
Je Equipe de suit Sociedade.

Êste ãgradeceu a palavra
'la':a e aprove-itando a -oca.'

-;ifto cOllgl'atulóu-se c�m as

esgi·il.1istas se,us aldve'rsá ..

l'Íos, e elogiou os dirigentes
elo Dôze pela organização
!o !orneio, e recolheu-se ao�

::;eus atiradores contente de

ter perdido para tão nob,res
esgrimistas.
-Ao fim, o Coronel· Ru:

Stockler de Souza fazendo
,.

--�--------- -----------------------�

Entre l�erle, e Vavá, o Allético prelã­
. riu� o,comandante·do 'VASCO

NOTA OFICIAL•

BILBA'O (TelBpress) -' d:clal'ou; "E' desnecessário
Em dechirações feitas à im-I dizer qUe Úatamos da ques­

pre��a, o sr. Javier Barro:_o; I LP:o da tl'ansferênéi�- de Va­

preSidente dó clube de fuce- .

'la, ou Laerte.�·'Ma-l' a con­

baJ Al:lêti(l� de Madrid, des- \-e,','Dção ;lão liítrapllS-sou o

·m�tiúFUS"l1o�í'cias segundo /clLmdr.o· de luna troca d,e imo

�s�qu'�is Q:jog-ador brasilef - prc's:,õ�s, SQmen'te,'·de�poj.il de
1'0 ,v��ã,: já. 'havia admiWló uma nova reunião, qUe se

a fàze�' _par�e dó _clube rr:a.. J'eJ:lizará na p,l'óxima sema-,
dri1enho. Depois de ter re- na, na minha propr1edadG

'l\mdo em vista os rumores' de que," elementos es'

tranhes a Esta Federação, vem solicitando das autori,.
dade" '2 comércio em geral, passagens e donativo�, em

nome :::�stn Entidade, com o fim de auxiliar o tranS"porte .

de n'J:,�a Delegação, qjue deverá ,_participar. dos XIV I'.rOGOS UNIVERSITARIOS BRASILEIROS, a serem

I'eali�:ldos n!J, cidade de Belo H9rizo�t�, Vimo� de 'públi - [
co alertar que, sàmente assumiremos 'responsabilida,(les,

'

pela� "olicitações feitas por --Qfício, assinados pela se.

-:;rebria e, vizádos pela Presidência Desta Federação.
F!oriaí1ópolis, 11 de agosto de 1957.

Ewaldo Vilela
Secretario Geral'

VISTO
Aldo Bellarmino da Silva

I. programa de jogos-treinos ma, Laura e Dulce, depois
para aquilatar a possibili- Deda,

dade das representações'de
voleibol masculino' e f'emlni­

nn, o treinador Orestes

Araujo programou, para a

vizinha cidade de Palhoça,
um jôgo-treino, com a equi­
pe de igual categoria do Ve­

ra Cruz, Iocal, na tarde de

domingo.
A Seleção feminina, na

O V_e,ra' Cruz formou �.

Nelci, Valdride; Lídia, Iva­

nilde, Maria, e Aidê, depois
'R'aquel e Lígia.

Por sua vez, a Seleção
masculina soube se impôr .

a equipe de igual categoria
do Vera Cruz, no jôgo-trei­
no principal 'por 3 x O, com
sets de 15 x, 9, 15 x 8 e 15

x 6.
'

melhores elementos, que é

preliminar, venceu fàcil­

mente .a equipe' equivalente
do Vera Cruz palo' escore ele

Não contando com um dos

15x7. Note-se que em Pa- que sentiu, logo no início da

lhoça já se pratica um vo - partida fortes dôres decor-

\

Nota da rCDD
A Diretoria. dá F.C.D.V.,

'oidunica aos po,:eres púhli-
men.te atendam solicitações
estuàantís quando estas ve-

'03, c-:;mpanhias de aviação, nham a ser feitas mediante

jrll'l1ais, e demais orgãos ofício assinado pela Presi­

que costumarn conceder pas' dência e Secretaria
.
Geral

sagens a estudantes que, sà-' da enfidade.

•

nrr�rB . o !:

PIWFESSORA:- Maria Madalena de Moura Ferro

AvÍfm que aceita crianças para o Curso Preliminar· e

pl'€PHc'U alunos para 'o exame de atlmiesão ao Ginasio e

Esc L ia de Comércio Matricula à rua Saldanha Mari­

nho, ;;,1.

Você' f"sabia ...
,

'

,,- ....

, I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Srs. ouvintes de A VOZ DA

JUVENTUDE, prcssegu lndo com

a série de palestras sob o tema

geral - As Origens da Reali­

dade Social Existente, hoje fa­

laremos de: . , ,

A HERANÇA BIOLóGICA

Nos organismos mais ele'va­

dos, o hon�em inclusive, o indi­

víduo existe originaljdade como

duas minúsculas partículas se­

paradas, q�e proveem .de dois

indivíduos preexisten tes chama­

dos pais. Sua 'vida como indiví­

duo simples começa com a união

dessas duas partículas em unia

célula única.
Extraordinárias e importastes

consequências tem o fato de ser

cada um de nós formado de'\par­
tes de dois indivíduos diferen­

tes.

Em sua remota condição, o no­

vo indivíduo é uma célula sim­

ples com um núcleo s imples ,
'o

óvulo fecundado pelo esperma-

somas e genes.

Muitos dos mais importantes

r;p-;ctos do' aes'envolvimento e

da individualidade resultam da

maneira por que os' genes estão

dispostos nas células, de seu

arranjo físico e de seu conse-­

quente comp·ortamento. O modo

de llesenv�lvimento dos diversos

indivíduos, as I pecu l iar-idades

que
ê le s mostram.. as chamadas

leis �a hereditariedade, as ex­

traordinárias semelhanças e di­

fe i'ença s entre pais e filhos, tu­

dt) isso depende da '<tisposição e

comportamento dos genes.

Os genes acham-se presentes
no núcleo da célula com que se

inic.a o indivíduo.

Sabe-se que nos núcleos êles

se encadeiam em longos fila-

Cl'O-

trazendo a imp'arecível

mam ,

chamam

mcntos semelhantes a rosários nente estranho : houve' sempre
de milhares de contas, Êsses 1'0-' uma superproduçãn do animal

sários é que se

mossomas.

No que diz respeito aos genes

tozóid,'e. Esta célula divide-se e a_o seu arranjo, existe ainda

repetidamente, �)l'oduzindo inú� ,.:\1 fato de extrema importância

meras outras, e, por fim, todo ptát ica que é a chave de muitas

o corpo', composto de. milhões "onfusõ�s, de muitos problemas

de células. a paracl\oxos da humanidade" e

Os direfentes indivíduos for- da biologia em geral - é o fato

mam-se Gomo se segui�sem 're- de que cada um dos nossôs pais

ceitas' diversas; e' receitas diver-
,
nos dá um sortimento completo

sas são resultados diferentes. d'e genes.

Hoje são bem conhecidos os I Consequc'ntemente somos du-
- ., I 't

lt d que Se ·obte·em nao so P os com respel o aos- ·nossos ge-
resu a os .

I .

com a alteração de apenas uma nes.

,d'essas substâncias contidas-' na Cada. espécie está presente em

_. célula original como aind!l cõm tôdas as células em duas doses,

.a alberação de 'várias ou de mui- formando um par d� genes. Um

tas. �lgumas de suas composi- gen de cada par provém do pai,
ções são, indivíduos impe'rfeitos, o ·outrQ ,da mãe".

t· d' f es mons Modernamente, o conceito -de
<Iébeis-men ais, IS orm, '

truosos. Outras dão indivíduos cromossoma-unidade - em con-

traposição ao gen corpusculm
vem se firmando e '0 papel

do citplasma na here'ditariednde

nOl�mais, e 01,ltr.IiS,� �ndi.::íduos
superiores. Há combinações que

dão 'os tipos intermediários, pro­

du'Zindo ind:1Víduos ligeirame'nte I s� impondo,. abrindo la,gos, h�-
. f 't . guicosos bron- l'I.zontes ate .agora d'esconliecl-
l111\)er elos pIe _, �

,.... _.'
.

atoieif11ados e, outras dos na ClenCl3 genetlca. ,
CDS o

,,� "O sistema genético age nas
há que determinam os gemos.

Estas variadíssimas substân- relações entre' as características

cias pres'entes no iníeio do de- das cri,anças ce as de s'eus pais
ou parentes.' A dependência das

não apresentava vai se, transmi­

tir ao filho ou n.ão, diep'endendo,
de que o ge'n defectivo coincida

ou não com o seu companheiro
herdado da mãe,

Resumindo, temos que chegar
'a conclusões de ordem geral, que

o tempo, as manifestações mais

estranhas da, entidad'e que é o

gen, as modificações do mu'ndo

e assini sucessivamente, para

estudar as causas da reaUda'de

senvolvimento chamam-se genes.

Os genes existem na célula- características do filho para com

os, genes que êle reCJebe, de seus

pais é o que constitue o que
ôvo como partículas e'xtrema­

mente m;núsculas quê' se agru­

pam para formal' estruturas vi­

síveis ao microscópio, denomi­

nadas cr�mossomas. ll:stes cons­

tituem
•

uma visícula 11'0 interior
da célula chamad,;' ,núcleo. A

,

célula-ôvo consiste em u'a.mas-

sa de material gelati�oso, d'eno­

min::_da cÚo.plasma, na qual es­

tá o núcleo, com seus cromos-

chamamõs hereditaried.ade".
Um indivíduo pod'e ser nor­

mal e, não obstante, trate'r em

si genes defectivos, isto é: ge­

. n,es cau.�adores. de moléstias e

defc'itos fíSICOS.

"Essa anormalidade que êle

••
Deodoro 33 - Fone: 3740

-I 1-

formação das

operando na

que' o meio

çando pelo

espécies se foi

conformidade do

f.ác_ultou come-
,

clima e indo até. e

Dr. Lázaro Gonçal­
ves de Lima

social que viv'emos. res, se as mesmas forem de igual
A manifestaçã·o atual da �ida, preponderância para os hons

na multifo1'11lidade orgânica .que objetivos.
hoje .se verifica, é o reflexo de

I
Entretanto uma lei de' Virchow

um passado remoto, mas sob diz qu'e as qualidades más, lVia

modalidades dhnersas. A trans- de regra, são as que mais se so-

Cirurgião - Dentista

Avisa seus clientes e amigo! qUt

de regresso da Capital Federal,
reassumiu a sua cl1nica odo,,-
tológica.
Consultório e Residência

Bulcào Viana, 87

Rua

.às e' 8 horas3

.ALAN FREED - TUESDAY

\VELD

, .

Ai�UNCIO�
EM •

..

)ORNAlS
'WISTAS
I:'MISSORAS

COlOLA'nOS eM QUAL·
�UE. CID"'D� 00 llASI1

- em

R I T M O ALUCINANTE

Cens.: até' 5 anos

-I 1-

REP. A.S. LARA.
lUA �. DANT� .o, 5.·.lND.

. RIO DE ;ANEIRO - O. � .. "

�I"""�"��"

Vittorio de Sica

Perdeu-se - em

ADEUS AS ARMAS
Cautela n.O 33/58 (Grupo

- CinemaSc-ope -

Mercadoha) emitida pela
Carteira Penhores da Caixa

Econômica no dia 7-2-58.

até 18 anos -

tipo de alimentação.
Por exemplo, desde as altera-,

ções naturais, fenômenos atmos

féricos, catnclismas e tantas ou­

tras causas fizeram com que

mastodontes, \plessiosáur:os e

mamutes sofressem as influên­

aias do meio hostil.

Assim, as anfigonias da aurora

do Mundo, sob o império de mí­

,ênios, foram se adaptando blo­
lógicámente ao Mundo, E mais:

1 vítõr.a do 'forte sôbre o fraco,
eatabe leean do uma lei geral.
Dizem os cientistas que sôbre

o império dessa lei "a natureza

defendeu-se de modo paradoxal-

mais fraco".
Verifica-se

cie humana.
de menores

o mesmo na espê­
É comum famílias

po s sib il ida des eco-

lômicas, defrontarem-se com um

naior número' de filhos para

';ustentar.

O que é indiscutível, porém:
óvulo e e'sper,lnatozóide contri­
buem para' a formação de novos

leres
,

germinação, lutando peia imor­

talidade da e'spécie e consequen­
temente do indivídu,o.

São plastídulas, com herança
genética, que trazem no seu mo­

vimento vibratório a trans'mis-
'_ I

•

são ltereditár�a, dando-lhe's as

:aracterísticas dos seus antepas­

s,ados, apenas' com modificações
ndivid�ais P1eculiare·s ao ti�o.
"Não só as d'eterminações se­

xuais, '.as etnológicas, as fami­

liares 'contribu€m par!!, a'gênese'
-",' ,,�

.

do tipo moral-espiritual-do filho.

Também ª� carac�l;ísf�cas de

perfeiçã,o racial, cle belleza pró­
pria, 'são -elementos para asse­

gurar antecipad.ame·nte, com u'm

tanto �e certeza, que o nascitti-
1'0 é indivíduo faílndõ a /Vencer

,

no terren� fisiGo como no me'io

LAGARDÉRE
- Cens.: até 14 anos -

- Sessão Popular -

às 8 horas

.'\LAN LAD,D
MARSHALL

-BRENDA

- em

ABUTRES 'HUMANOS
- Technicolor -

Cens.: até 14 anos

- em

ABUTRES HlIi\lANOS
- Techllicolor -

'

Cens.: até 14 anos -

Estat.is ticas de Dawdenkow
G.alatschian dizem que a epi lep­
sia, entre outras, é a mais re­

be,lde.

PELA

7

norrnal . 'do, acentuar que' p':?lo reconheci-

Depois de examinarem nume- 'mente da epilepsci a COlIJO "doe'n

rosas fam iltas com colaterais. ça hei'editár'a", devem os pró­
não descendentes de cô njug'es prios ep i léticos

' por to dos os

E apresentam seguintes

CINEMAS
1 Ã O J O ,S É,

moral. É que, via de regra, j)

feio é máu, dotado de comple�
xos d'ecorrl'ntes �e sua re'con'he- JULGAMENTOS pedido e ordenou o regis'b�o'l dro' Hoeschl. Resolveu G

cida inferiorida�". Processo N. 283, eIs 10.a Processo N. 383, c,ls. - -Tribunal responder ao Juiz
Em que pese, natur�lmente, /_ Ofíciõ do Comandante do Pedido de registro dos di -I Eleitoral de Timbó que de'i(;

as exce'ssões que apenas s'ervem .14.0 B. C. enviandó relação retórios' mUlllCIpaus, d ·e·
I ;l'omover a exclusão do elei-

para confirmar ,a teoria. "

de praças d'aquela unidade Cunha Porã e Henrique La- tor, nos têrmos do art. 55Constata-se porém, no acasa- I
lamento, a ,pr�p.onderância fecun- que es'tão inscritos como ge. Requerente o P.S.D.. (Ia Lei N. 2.550.

dante das qualidad'es mais, fOl'- eleitores, escla,reeendo que Relator: des. MaurílIo dE Processo N. 385 cls. 7.a
t' . I' •

"I t
b O T'b I

'

es, nem sempr&Vlslvels, e c aro alguns' não .se encontcyl.ffi Costa Coim ra. 1'1 una, - Pedido de registro dos
mais de maior coesão potencial, ainda de posse dos ;,especti- pOr votação unânime, def<!- diretórios mUlllclpais d ('
molecular, e celular.

,. t
.

.

Hweckel dizia: O análogo pro- VOs tItulos; Relator. De.'J. riu o pedido e ordenou o l'e- Rio Negrinho, 'Trombud:>
duz o análogo salvo, 'natural- I

Maurillo da Costa Coimbra. gistro. Central e Videira. Reque-
mente, QUANDO INTERFE- Preliminarmente, o dr. ReI. I -I 1- -----------------------_

�EM CIRCUNSTÂNCIAS ES- propôs q�le fôsse oficiado
I

Processo N. 383, eIs. 7.a O PSD RECOMENDATRANHAS, DOTADAS DE PRE-
ao Comandante do 14.0 B.C. - Pedido de cancelamento

• • •

PONDERÂNCIA. P A ,R A V E R E A D O RNestas éondições, o filho poele solicitando a remessa do� do antigo diretório n�niei' .

receber equitativamente as boas títulos dos eleitores. Posta
I
paI de Guaramirim e regis- .'. ':".. ,

qu.alidades d'e ambos os ge'nito- em discussão a preliminar, "tro do novo. Requerente �
hOUVe empate, em virtude' P. S. D .. Relator o dr..-Ma­

de se ter dado pOÍ' impedido 'noel Barbosa de Lacerda.

o juiz sr. dr. Nilton Leite
I

;1a Costa por não ter assis-
,

tido o relatorio. No mérito,
depois de ter votado o exmo.

Essas qualidades, indu�itàvel- equivalências, que estuo descr-i­

mente seriam produto da here- tas igualmenbe pelo Dr. Ernani
, .

.do-sífilis, d'ef'orm idades de cau- de Irajá:
sas diversas, raquitismos, tiques' "e' - fator hereditário epi lé­
nervosos e as- doenças diatésicas I tico;

,

além de tara e outras predtspo­
sições mórbidas",

Até aqui, temos estudado pro-

o lcmas da contribuição da 1\'€­

iétlca à transformação da espé­
.ie. Mas não nos podemos fur­

�:11', t,mbém, ao exame do outro

ângulo : o da aproximação dos

cônjuges, antes mesmo dia eon­

ceção do novo ser, ou seja, o

aspecto pré-nupcial.
"Nào ;se" trataria, apenas das

afecções contagiosas, que poriam
em' perigo a vida dos nubentes,
mas a prevenção de males here­

d.tários e e-ntre outras doenças
a coréia de Huntington, a esqui­
sofrenia loucura maníaco de-

,

pressiva, a oligofr'enia, histéria
e ass im sueessívamente

ee - estrutura genética da

epilepsia;
eE - estrutura dos indiví-

duos heterozigotos;
EE estrutura da população

epi léti cos e também, outras

com casas fenottpicamente ta-.
rados na quase totalid.ade,
verif icaram a presença de indi­

víduos epiléticos e para-epiléti-
cos, bem corno de' indivíduos

aparentemente sadios e possível­
mente livres de tara.

Pela hipótese da divisão. mo-
nomérca e da frequência empí­
rica ,d� epilepsia, ( é fácil a ob­

tenção de presumível repetição
dos h s-te riz igo tos na pOJ).ulação
l�:Jl'mal.
À totalidade da população de­

ve encerrar 0,0029 de indivíduos

,dq tipo ee paru. 0,1011 do tipo eE
e 0,8959 do tipo EE. Isto signi­

fica, aproximadamente, que' de

10 indivíduos, 1 deve ser hete­

rozig'oto, no sentid1l da precEs
posição epilética?

o Tribu'nal por
.

, .

unanimidade deferir o P0-

dido para registrar o dire-

Resolveu

tório, ficando càncelado o

sr. des. Re,lator pelo enca- anterior. -

minhamento dlJ,S relações' Processo N. 381, cIso 7,a
,

dos eleitores aos respecti-, - Pedido de registro dos

vos juiz elei'torais, pediu Idiretórios llluniC)ipai,s �de

vista do processo o juiz sr. Praia Gran,de, Ponte Serra-

des. Arno HoeschI. da, Luiz Alves e Agua Doc�.

-I. 1- Requerente: o P.S.'D .. Re!a-

Pl.'ocesso N. 75, cls. 5.a

�_Recurso contra a decisão
'do dr. Juiz Eleitoral da 8.a

Zona que i!1deferiu o pedido
de transferência do eleitor

Luiz Damasco de Miranda.

Rela tor: o des. Arno Ho­

eschI. Resolveü o Tribunal,

I
às 5 e"8 hora,s Iúltimas Exibiç&es -

Rock Hudson - Jannifer Jones -I 1- .

:=tI,m
- Sessão Popular -

I às 8 y" horas
I ALA]'; LADD - BRENDA

I MARSHALL

I

tor: ,dr. Milton Leite da Co,,··

ta. Resolveu o Tribunal, por
tmanimidade, deferir o pe­

eHdo e ordenar o l'egistro
No impedimento do procu­

rador regi9ual, doutor Abe­
lardo da Silva Gomes, fUl1-
cionou no julgàmento dos

por' votação unânime, eo- 'processos adima, o doutor

nhecer do recurso e negar- Nicolau Severiano de Oli-

lhe provimento, confir,man­
do a dec'isãó. recorrida.
Processo N. 372, eIs. 7.a

- Pe�!ido de registro do di­

retório municipal de Santa

I Cecilia. Requerente o P.S,D.

Relator odes. Maul'ilIo da.

I COSÜl, Coim_bra. O Triblmal,
por unanimida..de, deferiu o

veira..

Pr0�esso N. 290, cls. 10.�
- Oficio do dr. Juiz EJt:+

toraI da 3'2.a Zona - Tim­

bó, comunicando a suspen­

são dos direitos�políticos do

Mario de Rrança..,

\ "-

Cunha Lopes en sua "Cànsti� 1 quadro eugênico que' envolvesse

tuição
.

he·reditária como contrí- 1-0 impedimento dos tipos eE x

buiçã o ao exame pré-nupcial" ,. ee,
ee x eE, bem COlhO, Iõgica­

faz um exame concreto da ne - mente,- ee x ee, combatendo pra­

cess idade do exame pré-matri- gressivameJilte o acúmulo de he­

mon ia l , que devei-ia ser imposto teroz lgotos a fim de fazer pre­

)01' lei, qu nn d o afirmamos que val�cc·r, 110 futuro, o

-nnis do que por lei, por um pre-' to.

ce i'to de consciência dos nuben.

tos.

Teríamos
,

milhares 'de

assim
,

.

psicopatas de for-

Diz êle: m.as epileptóides, alcoólatras

d ipsoman iacos , enxaquecados N
)]jgofl'ênicos que estão dissem\­
iado s na sociedade.

,S'lis: ouvintes d(! Rádio

modos !!er automàticamente de­

tidos cm sua proliferação. .As-
.o ra, sõmente com um-

científicu, .de aplicação
e a longo prazo a realidade bra­

s ilei ra' ·e· mundial poderá ser mu­

dada, forjando-se uma melhor

h'�manidade num mundo melhor.
O PRIMADISMO é a bándeira

.la criança, a- bandeira da juven­
tude a nossa bandeira!

,

•

sini a cpi leps ia > importa ser

Imum1;radít ent're as doenças que,

inva li da 'para o casamento. 'Está

contudo esclarecido de que se

trata de' uma forma recessiva,
isto é: que não se man 'festa nos

casos ele h e teroz igo tos , O casa­

mento do -eptlético com o sadio

(ee x ÊEl dá descendência he:'
teroz igo ta (eE) e nenhum caso

�e doença co n s tj tu i da ; proibir LOTES A-JtONGO PRAZO

VENDE-SE-hOTES A "LONGO
PRAZO SEM JUROS SITUADOS

A RUA "LAURO 'LINHARES,
PRÓXIMO A PENITENCIÂRIA,
COM ACE�SO EM RUA lSFAL­
TAD.K. VENDAS COM O SR.

ADÂO FERRAZ DELY, EDIFI­

CIO MONTEPIO - 3.° ANDAR

SALA N.o 3 O 5.

tal casamento teri.a sentido so­

mente em dois casos: ou se os

heterozigotos epiléticos são
, ,

indivíduos defeituosos ou se so-

bre·leva o aumento do indivíduo

da estrutura eE (heterozigotos)
na população".
'Cremos que a verdadeira 'pro
filaxia deveria partir de um

rente o P.S.P .. Relator: d·r.

Manoel Barbosa' de Lacú­

da. Resolvêu o Trrounal,
por votaeção unânime, defe­

rir o pedido e ordenar ore·
.

gistro.
Secretaria do Tribunal

Regional Eleitoral, em 9 de

agosto de 1958.

•
Carmen GalIotti

Chefe da Secção

DOlrUNGOS FERttANDES 'DE AOUINO
12 anos' na 'gerência, do

ESTADO" a
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE'SANTA CATARINAn 9FLORIANÓPOLIS, QUARTA FEIRA, 13 DE AGOSTO, DE 1958

----------------------�---

Artigo inédito de HENRY
. ISES RENCONTRES" e Ro­

AGEL COPYRIGHT DO ger VADIM cujo' barrequís­
SE�VI,ÇO FRANCÊS DE mo exagerado de "SAIT-ON
INFQRMA,ÇÃO E IMPREN- JAMAIS" parece desenvci­
SA DA EMBAIXADA DA ver-se tal como um elemen­
FRANÇA - EXCLUSlYO

)

.to parasita numa intrjga
Para esse Jornal e essa Cí- ínconsisten te.
dade Parece-me que não se L1e-
A revista mensal CINE- ve colocar no mesmo plano

MA 58, teve a excelente os que estraram recentemen­
idéia de compôr para sem, te na carreira, tais come

leitores "A jovem acadp-' MALLE e MALINARO. e

mia do cinema ·francês".( outros cujo. 'talento é irrse­

Escolheremos nessa lista 0S parável de urna matur ida­
que realmenté podem pre de 'psicologica e moral bil,;­
tender ao qualificativo de tante vigorosa, corno no ca­

"jovem", isto é, aos de me- so de ASTRUC e VADIIvI
nos de quarenta anos. Den- Evitemos de julgar rápido
tre esses, alguns nomes im- demais obras que parecem,

'Ano_
...._.,

�

'___
.

da maneha', de cercar os j laqt:i um e:q1pr_ego muito dele um film que se3a a con-
1
encontramos enl Claude Ber�

herois de uma quadratura
I
diferente desse utilizado por. tra .partrda positiva dos nard AUBERT, autor da

.

. I
rigorosa, tal como urna ci- RENOIR. Não é a pleni- S.O.� que Iança em favor PATROUILLE DE CHOCo

lada, O que há de estricto tu de carnal, a densidade sa- da liberdade. I que' a despeito do excesso

nesta linguagem não
-

vem borosa do -mun:d� que a nos L .

Não devemos
.

esquecer , Je comentário, era um be­

somente oa est ilistica pc- se oferece como em ELl":-' que f'rente à êles, há alguns 'I lo testemunho, rude e viril,
rém da atitude moral, NA, porém a ambigUidade: jovens cineastas, longe' de sôbr., ao guerra da Indochi-

Reconheçamos que esta inquietante de um mundo serem testemunhas da acu- .

na. Se "LE COUP DU BEn"

exigência ética é as vezes que envolve a morte e a; sação, disseram "sim" a vi- 'GER" de Jacques RIVE'l'TE

ultrapasaada, Se a direção dissolução .. A "riqueza es- j da e seu ato' de confiança aparece como' uma perfuita
dos atores é extraordinarra- .cura "DES_ MAUVAISES

I
se inspira muitas vezes de composição de escrita cjne

mente firme. (�.aurice RE· �ENCONTRES" nos hipno·l Flaherty OU Dovjen�o É �n.- -,-_-:- -::-::-----=--:-

NET no prrmerrn desses tizae pesa das mesmas a-, tes de tudo a equipe 11.1(;1- P Ai R A D E p. U' T A D O F E D E R· A. L
filmes, Gérard· OURY no msàças. ASTRUC- nunca I da

.

e' calorosa dos jovens
segundo atingem urna »re-I escondeu que seu film _'era

I r'ocumentartstas francês'es:
sença notável) sem dúvida. urna descida aos infernos, I

que confirmaram suas obras I
a utilização dos objetos, das

I ,tal corno su3: primeira obra II vibrantes com GOHA. DE .

luzes ou dos ruídos reve.am "LE- RIDEA-U GR.AMOlSl";: SIMPLE de acques BARA­

algu� estetismo. E', sem
I

Porém, dirão, esta ·'péis.-; I!f}'IER, LA PASSE DU DIA­

dúvida, pecado de -juventu- r p,ectiva trâg.iea fat�lista do
I
ÉLE de J3;cque.s �BPONrr,

de. e seria ma levolo d.e nOf)-' mundo, não deixa de ser SARARA D'AUJOURD'HUI '

sa p�l'te insistir. Esta crt ·Iltla.rman te: �em dúvida o de-I de Pierre GOUT, LA GRAN-I
'tica atinge muito superfi-I sengo<lno .dessa moci�ade DE' MURAILLE DE CHINE

;
cialmente os filmes de 'i A- que' asaisfiu-éao desagrega-

I
de Robert ·MENEGOZ. Em

, I o I
-

I

DIM que em seus exterio '.1' mC".lto de todas as es_peéies :l'edor deles encontramos tom

rés provenéiais e em "DEUS, dcv alares sociais ou inte-
.

grupo das últimas premo­

CRIOU A MULHER", bem Iectuais, se exprime de ma-
I
çõcs da IDHEC, que não

I.
_ I

como nos grandes tresbos poeira assaz inexplicaveI. dissimula sua· admiração e

fasfuosos / e extra'nhos de Essa geração que se recuo
'

deseja ardentemente_ seguir'
- d

.

-
I

ilh P ·1 I
SAIT-ON JAll\[AIS, manifes sa a ser engana a n ao , e;'o i a mesma tn a. ara e es o :

tou um sentido de atmozfé- [ará arriscada em se en- cinema de descoberta não é

ra muito pessoal. �e.a pai- contra r presa num beco
I

llmn fantasia decadente nem

sagem torna-se um eS�:H10 sem saida f É muito cede' ôca, alimento dessa séi ie

(le alma .ds urna maneira para podermos julgar. po.,.: eSpeta�ular dos Conheci­

muito eficaz, é na evocação demos dizer o mesmo ele mentós do Mundo, porém

nesta Veneza fantamagori- Alain RESNAIS cuja sbl"a I urna maneira nova de tra­

ca fi funebre que realca a foi consagrada ao documen- tal' o real, todos Os aspéc­

música feitice'ira .de Jo]-,n tário tem outro valor do I tos do real e de assim pos

LEWIS. A cor encontrü que os films de longa me-·I sa melhor .expressar· o 110-

j tragem rOmanescos: RES- mem. Esta mesma ambição
_-----------.., NAIS nos revela sobretudo •__em

• I

põem-se, outros represen- à p-rimeira vista, trechos de
\ : _-

, �

- ,..

tam 'legitimas esperanças. "concurso executados por
O carater êomum a esta gw' 'alunos ainda muit-o sensi­

neração pode, entretanto,
preocupar: um conhecimen­
to por demais perfeito dos

�rtificios e do "métier",
provocando em alguns. urna duzem à sábias . alquimias
mclinaçã., para a' virtuosi- visuais : admitamos que o

dade e urna cemplacencia assunto por falta de COJ�si.;;·
dentro da retorica. As duas' tência, logo de início. Os

obl'as mais recentes assina- 'I re�Iizadores não .lhes deram

das por jovens "ASCENSJ�·· muito de si mesmos, seu

UR POUR L'ÊCHAFAUDJ'I se�ti:'o trágico, seu ju ig a­
de Louis MALLE, e "LE mento de mundo e dos se­

DOS AU MU�" ue Eclouad res ? Adotando urna secura

MALINARO, não escapam que fustiga corno um chico­

a esta crítica-; acusaram es _ te; urna condensação elétr í­

ses autores de terem prefe' cá que sobrevolta a atmos-'

rido apresentar·-o film de I fera? Sua visão do mqúd::;

veis ao prestigio
.

formal.

Nem o "ASCENSEUR PO·

UR l}ÉCHAFAUD" nem

"LE DOS AU MUR-" se rê-

maneira brilhante à- quali­
, dude humana do enreno.

Agnés\VARDA foi acusada

de estetismo-ce11L-��LAPOIN'
• o" I-TE COURTE". Alexandre

ASTRUC, com as "MAlJVA-!
I

aí está na estrada noturna
,

('e "ASOENSEUR POU L-

ÉCHAFAUD" ou no har

meio deserto de' "LES DOS

IAU MUR" numa iluminr,-

ção aguda: u�; d�términa-
/ IRMÃOS 8ITEt·KOJRT so _concent!:acionário ql1[

I' C"I� 6ADAQO , 'ONf l!O? i e'.�l paz Oll em'guerra a�f;-
AN1IGO DfP0SITO O"'j..H,�""1 .

.

h' en1 Esper·amc."'-- :--___' X-Ia o om .
"

FORRO sua obcessão por um univet'·

matográfiea, há nos MOS­

TONS de François' TRUF'-'
FAUT e LE-BEAU SERGE

(re Claude CHABROL 0'3

elementos de um novo rea­

lismo, sadio,
.

clarividente,
mais .poetico, apresentando
um' ato de confiança na vi­

da'e nos poderes .da tonici­

dade do cinema. (SII)
Henry AGEL

para continuar a servir seu Estado com a

mesma devoção de sempre.
(

,O garoto °Mário M�rais e Emanuel Miranda numa cena do filme

CINE RITZ _'" AM-ANHÃ ÚLTIMAS EXIBiÇÕES

F I N 'A 1 M E N T E DIA 23

«o Preço da Ilusão»

�'

CONJINUA �O SUCESSO ESPETACULAR /0 MAil fABULO·SO ESPETÁCULO Dl

1 9 5 8 :

UMA SUPER _I P,RODUCAO D�lOth CE NTURY FOX, com

,H'U . -

·

f.E· JO E VI. I 10- Df
. Rigorosamente prOibido \ �IéJ8 anos!

-�----'
.

......_:''-.
. .
.'," '-'. .-, .,. "

. -

�.i'�ti���,����������::=��ii8"....iM"IlljÍiiiij_Iiií�J

,

..;_ CinemaSçope -,� De Luxe Color _-

/

�..

•

INTEIRAMENTE FILMADO HÃ ILHA DE -SANTA CATARINA!
UMA PElICULA D.A "'SU1�CINE PRODUÇÕES", ESTRELANDO:

EMANUEL MIRANDA - ULlAN. BASSANESI � ADÉLCIO COSTA
- MÁRIO MORAIS � JOSÉ VEDOVATO' - DINEIAoMATOS

UM FilME CATARINENSE PAR A O BRASil !.
UM FILME BRASilEIRO PARA O MUNDO!"

-
.

CINE . SÃO J O/S É SÁBADO
----------_.

-_
r ....,

-/

..
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Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e.. RUBEN� ,COSTA .

I
- ..

I d ' .
.

p' R U D É N C I A
roLúnico do art, 110, ambos osApe açao crrmmai n. 9,015 a

J U R IS'
. � .

Á_ Bl
'

..

. dispositivos do Estatuto de' 1940,comarca "" umenau,
,

I
'

'..
.

-

opera-sIc em dois anos a pescl'l-Relator: Des. Ferreira Bastos. ACORDAM em Câmara Orimí-. detenção e pagamento da taxa
_ : .

'

p' . -
,

� çao se o maxnuo da pena é in-- rescnçao..
.

,

: nal por unanimidaae de votos judiciár'a de C,$ 100,00, foi '
,

" " _;_ ferior a um ano.- A base para o calculo; uma conhecer do recurso e dar-lhe proferida a 18 de março' do cor-

que da sentença condenatô- provirqento para decretar, como rente ano,

ia, somente h:ouve, recurso d() decretam, extinta a punibi lidud
eu, é 11 pená cnncrettzada na do. apelante" pela oeorrênc.a
esma sentença, e não mais a prescrição.
l'evista na lei. '� Sem custas.
- Apl icaçào', no- caso, da re-, A denúncia que o Dr, Premo- inúmeros arestas interpretativos

gra contida no art. 109, vt, com- tor �);Íblico da 2.a Vara of:erece," la' regra contida no parágrafo.
-binado com o parâgrafo único contra' João Rodrigues Perei ra .in ico do art. 169 do citado CÓ-

________-r- �__-----------�-"-�-�-----

24 de Maio,
•

, • ESTREITO •

�������������������=,��<-�'

do art. 11o, arnbos os 'dispositi- dando-o
/
como incurso 'nas san -

vos do Código Penal. ! ções do art. 129, § 6.0, do CÓ­
V:'stos l'elatad�s e discuti-' ctfgo Penal foi recebida a 30 de,

, .

aos êstcs autos de apelação cri- I
dezembro de 1955,.

'

.

minul n.o 9.015
, da comarca de I No entanto II sentença que' o

Blurnenau ape lante João' Rorh-i condonou,�' e de que sómente
gues Pereira e apelada a JUS-)

ê le recorreu �, :(ixando a pena
tiça, por seu Promoto;r: 'em dois meses e vinte dias de

ALUGA- C A S AS E
. Alugu-se moderna casa, com duas salas conjugadas,

2 quartos, cozinha, sanitário, dependências de empregada
e garage. T.ratar com Maria de Lourdes Damiani
Fone: 2328.

Sin'dicafo dos Trabalhadores na Iii­
dústria �e Panificacão e Confeitaria

. . .

de_F�olisg Su José e Biguaçú
-E D I T A L,

'Pelo psesente edital e em cumprimento ao disposto no artigo
6.°, da Portaria n.? 14'6, 'de 18-,0-57, ficam convocados os ussocia­

dos deste Sindicato para às eleições da Diretoria,' Conselho F'iscal.

Representantes no Conselho (la. Federação e respectivos su�lentes
que serão realizadas _:la dia 15 do rorrente, em sua sêde social,
â rua Pedro Soares nO' 15 onde funcionará a únira meo§a coletora,

�,iniciando-se a vetação às 8 horas, e e-ncerrando-se às 18 horas,

Scómente terão' direito· a voto os associados' que atenderem

todos os requisitos legais' e estatutários, sendo condiçãç pára
va lidj.de do pleito o comparecimento de no mínimo 2/3 dos que'

. ,

preencheram aquetes requisi_tos cujo total é de 54 sócios;..
'Ao se apresentarem para a votaçã}> deverão os associados,

exibir docun;ento 'hábil de identificação,
Para outros -quaisquer , (l_selarecj)ll,ento� 'poderão. OS associados

BC dir:gÍl' à Séde do Sin'dicato.

',Florianópoli�, 12 d� agô�to de 1958
,

T�ODO.RO COSTA JUNIOR

PRESIDEN'rE

\

I , f
a'lide
Mafra, 60

FLORIANÓPOLIS, QUARTA FEIRA, 13 DE AGOSTO DE'1958
,

'0 &S7'ADO"" ......."'0 �Y10 .. lb... C........
._---- --_...._- - --------_ ......_---_ •.. - .�-----_._, -,

r-�-iII1aJ!-��.�
�

",

te l, de lançamento oficial dk> jor­
nal ROTEIRO, os Srs. Desem­

bargado res Pat.rocínio
. GaJlot�,

Eugênio T'rompowsck e Alves

Pedrosa; os -Drs .. Madeira Ne-

..

Verifica-se na espécie sub­
, judice que'. à data da sentença,
prolatada após dois anos, dois

Constitui jurisprudência dos

nossos tribunais o de Santa Ca-
- ,

.arlna inclusive, manifestada em

mêses e dozoito dias do 'rece­

bini:nto da denÓncia, extinta já
estava a punibilidade do acusa-

dia, alcançada que fora., pelo pra­

zo prescricional, a pena imposts­
em deflnitivo.

d igo, que a- base' para o cálculo
Florianópolis� -30 de maio d,e

la prescrição, uma vêz
"

que da 1958
sentença condenatória apenas I 'Fe'rreira Bastos Presidente
j réu se i ns u rge e faz. uso do I

e' Relator .-'

recurso adequado, é a pena con­

.'rc,t!zadla na mesma sentença, e.
niio mais -a prevista na lei.

Ora, ex-vi do ar. 109, VI com- Fui pressnte
binado com o referido parágra- MILTON DA COSTA

fSMERADO SERVICO DE RESTAURANTE
,

.Belisário 'Costa
'Adão Bernardes

PRACA '15 DE NOVEMBRO
..

�v. vai construirl
A Metalúrgic�1 Atenas instalada com máquinario
moderno esta em cç,ndiçõ�!; de atendê -lo em. quc lquer pe­

: dido de <;lsE{uadri(,', ,'c> ferro pur8 a sua construcôo. Roteiro lança DOVOS
.

rumos nas Artes
Catarinenses

------..�

111__ IID_ illU;lI Iil:.Sllli\IlI

í
\ "

/f;,:,''''''''',

,�,fFr��.k..���.II�' Fi�.l.íf.j� \1 I. Il_.)�,.. 'J� ',"
/

I ...-=Jl-=-,��,�"" .
.

� I�.l_.

Metalúrqica ATE�AS'
Rua Padre Roma n? 19 a 23, Florianópolis' S. Catarma - tone -3864

CONSERTOS EM_ GERAl.

ves, Paulo BIasi, Fúlvio Vieira,
Reportagem de lavras disse das pretensões do Marro Caldeira e Linésio Laus;

Luiz carlos,] grupo que dirigia, as Srtas. Carmen Erhardt -

Lançando terça-feira última, JORN,ALISMO _ Mis's Santa Caar iria _ e DinJá
oficialmente', na Confeitaria Pla- inicou bar tembrar a funda- Maia além dos componentes I�O
za, o primeiro. número do jornal çAo e ext�rminação de dois gru- g,rup� de jornali-stas e radia�
de "divulgação, �arte e cultura", po s culturais, referindo-se ao listas, belll COIllO de pessoas dIo

nOTE,�RO, o sr:-Silveira de Sou- de Artes Plásticas e' da Revista nossó círculo cultur.ál,
za Dil'etor' 'fixou os pontos tr�- Sul, nesta Canitâl. Depois Iem� OUTRAS NOTAS _

çad,os pelo' corp'o redatoriaJ, pa- orou 'o lançamento ,de Guida Sas- ROTE!RO congl"c'g'lIrá, .segun­
r.a dese'nyolveJ.' ao. maxlmo <Í. mo- ,d na literatura Nacional, e, ao do' se -depreende do seu Edito­

.vimento literári-o e ai·tístico dle' concluir,
.

referiu-se ao "jorna- rüil e do discurso de lª_n�amen­
s.anta· Catarina. Iismo 'e'stéril e malbaratado" a to do seu, Diretor, todlQs os jo-
'Foi o sr. Silveira de Souza o que se dedicam os jQvens � \'ens Catarine'nses tendenres às

único orad'or em 'nome do jor-, Santa aCtarina. manifestações da arte e da cul-
, ,....

nal ROTEIRO, e em ràpidas pa-j ORIENTAÇÃO.. tura, sob qualquer orientação ,fi-
_

Enl seu primeiro n,úmero, RO- losófica, literária ou' artística .

...--------------'1 TEIRO lança no Editorial da se- .::.. Os jornalistas Doralécio Soa-
SOALHO '':,! gund.a págrna' três p'ontos de r'es e Il111ar Carvalho dedica-

;

orientação ,à que se' ãpegàrá,

"

ASSo.CIAÇÃO 'DOS CRONISTAS
ESPORTIVOS DE SANTA (ATARIN'A
r�DITAL DE CONVOCA'ÇAO
ne ordem do Se.nhor Presidente e em- cUIDprimento

ao dispôsto nos artigos 26 e 27 .�- seus parágrafos do.'3-
Estalutos, convoco todos os &ssociados desta. entídades
[JarE! as eleições de Vice-Presi·dente da ACESC, cargoJ
vago c'om a renúncia em caráter irrevogável do asso­

ciado Dalmiro Mafra, que serão realizadas no próximo
dia )[, às 20,00 horas, na sede provisória da 'ACESO,
iRSb' �da no 2,0 andar do E-dif. Chiquinho. /.

O pedido de i'egistro dos candidatos deverá ser

f!prE's'mtado na secretária da entidade até 48 horas an:t�s
<) reaLzação da assembléia.

O'ntrossim, esclareço que só terão direito a voto os

::lssocic.dns que. atenderem todos os ,l'equesitos legais e

esta,' til ários,
N,L ha'7enrlo número para a primeira convocação,

reU'l ir'se-á a assembléia em segunâa convocação 30
minuros depois - da hQ'ra marcada para o seu inicio,
podel�,do funcionar com qualquer número,'

Florianópolis, 10 de agôsto de 1958
,

Rui Tibú�cio Lobo
Secretário

'IRMÃ'<OS, BITENCOURf
(AIS 8ADARb -H}NE I�07

IU"TIGÓ ClPÓSITO DAM'ANI'
q_uais sejam:
a)' - Defesa da Gultura s'e111-

ram-se, no prime'iro" número, a

uma apreciação das possibilida­
des turísticas da ilha � Santa

.:.

pre que estiver amea- Catarina,< apreciando, inclusive

çada; ás vantagens do PREMIO CIDA-

b) - Linh·a de> absoluta' in- v-E DE FLOíÚANOPOLIS de
..

,
,

, de'pendência, SO.b o

pon-I
autoria do vereador Dib Cher�m.

to de vista político e _. Salim Migue'l publicará -novo

relig-ioso; trabalho em folhetins, � no RO�
de Odontologia da Univer,.sidade

.

'
.

I-C)
_ Defesa da hberdade ·de -TEIR0 segundo se soube, Ter-

do Brasil. .

."
expressão artística.

. Clo da Gama apresentou-se com

ESPECIALIST�. Dentro desta ol'ie'ntaçã-o, RO-
'

uma ilu�'tração no conto do' jo-
com vários e recentes cursos de ", '.

I
TEmO pl'on.1ete dar d'esenvolvl­

, especialização
. menta 1

'lS artes Cata-rinenses, o
PARODONTOPATIAS .

::rue por certo cJnse'guil'á, já que
DOENÇAS DA GENGIVA

l'e'3salva_"de maneira cabegóri-
(gengivitcs, gengivas sangrentas,

'a a aceitação de doutrinas e
. pi·ol'l'éia Illau hálito)
.rERIAPICOPATIAS

Dr. E. MOEHNICH
- CIR�R, • DENT,

V'llidad,o na Fa�uldade' Nl\cional

V'em Fr,an'cisco Perei�.a,_ ne'ste

primeiro número, ambos bons.
A. página -poética foi,' no e·ntell­

<ler do ,articulista de "O ES'fA­
DO" a mais fraca. }. verdade é

,

man 'fe'sta-l_ogmas, dentro das

ções da ,cultura.
COQUETEL _

que sobrou muito' e'spaço em

branco. O próximo número é <eS�

perado ,para até 10 de setembro

'.

/(fecções da l'aiz'" do d�nte
i'c.''luiza; e tm.tamento dos fócos

prlo" método "BADAN"

(CúJ'Só eoi11 �_ il�ópriQ auto,r Prof.

Cadah) _- tratamento eficiente,
·,.'ipido e C<?m téste bater,iológico

O'P�R�ÇÕES '_ Casos e extra-

ções dIficeis, _

Alende só �m hora previamente
mar'cáda - 'Rua N"reu Ramos 3S'

I
.

_ Fone: 2 8 ª 4
'

Estavam pre'sentes ao .eoque- vindouro, '

l'

•• Rua VENDE-SE
,Jvas casas residenciais, no cen'tro Informações .

Casa Brusque - Rua Trajano lI-A Tele 3794.

,ADVOGADO
Rua Saldanha Marinho, 18

.

Fone 3155 _: Florianópoli'!

1221 •

De'odol'fl 33 Fone: 3740
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.:;., ..),'

� .,

Federação (atarinense de.' Desportos
.

Universitários
l' ,

XI. JOGOS UNfVERSITARlés
(ATARINENSES'.

\

r:
.

Campeonatos de Atletismo

.M A S -

( U L I N O
Prova ,100 n1:etros rasos

1.0 Onési., Wippe� Farmaodonto
2.0 Zeno Mendes,
3�0 Emídio Seda'

Prova 200 metros -rasos
LoOnéslo Wippel
2.0 Vergílio Scheidt
3'0 Laudares .Capela

idem

Direito

Farmaodonto
Mem
Economia

. Prova 400 metros rasos

1.0 Nilton Pereira Direito

2.0 Germano Reisendoerfer Farmaodonto
3.0 José Burted idem �

l�rova 800 metros rasos

1.0 Nereu Esteves Aguiar Farmaodonto
2.0.Germano Reisendoerfer idem
3.0 Praneisco Schmidt . 'Direito

..

Prova i.5�0 metros l'aSOB

Lo Garlos. Copetti Earmnodonto

2.@ Erasm!;> Soares Idem
.

3.oSebastião Albuquerque Direito
P.,r�V-a 3000 metros rasos

1.0 Carlos Copettí Parmaodonto
-

idem

Direito

2.0 Erasmo Soares
3.0 Márcio Batista

Salto triplo '.-

1.0 A·rtêmio Antonio
3.0 Jair Ruschkas .

2:0 Car.Jos Araujo
Salto com vara

1.0 Silvio N. Sonciní
2.0 Nefres Teixeira Neto.

Salto em altura .

�.o Francisco Schmidt
2.0 Milton V. Ribeirp

. 3.0 Naldy' Silveira
Salto em distância

1.0 A,rtêmio Antônio
2.0 Márcio_Batista/' ...

3.0 Jair ·Ruschkas.

"
Farmaodonto
Direito

Farmaodonto

Direito

Farmaodonto

Direito

Economia

Dkeito

Farmaodonto
Direito

-Fúmao�lonto

Lançamento de Dardo
1.0 Silvio N. Soncini Direito
2.0 Naldy SIlveira idellL
3.0 Nefres Teixeira Neto Farmaodonto

LançameIltô de Pêso
1.0 Anibaldo Fengler Farmaodonto
2.0 Zeno Mend,es idem
3.0 Sebastião Albuquerque Direito

J,ança.mento de Disco
1.0 SilVlO N. Sonçini . Direito
2.0 José Burted Farmaodont�_
3.0 Julio Batschauer idem

110' metros c/barreira
1.0 Milton V: Ribeiro
2.0 Onésio Wippel \

3.0 Vergílio Scheidt·
-400 metros c/br.rreira

1.0 Milton V. Hibeiro'
2.0 Erasmo Soares
3.0 Vergílio Scheidt

Nev. 4x100 metros
1.0 Nefres Tei�ira Neto

Onésio Wippel
Zeno Mendes

VergíHo Scheidt
2.0 Laudares Cap�la

Luiz Ramos
Renato lVIach'acdo

Economia

Farmaodonto

idem

•

Ec_onomia
Farmaodonto

idem

12"5/10

25"6/10

2'24"7/10

5'3"(Rj

12'15"2/10

Í1;56 m.

10,'12 m.

.10,60 m.

2,5 m.

2,1 m.

1,5 m.

1,45 m.

1,45 m.

5,8 m.

5,&2 m.

5,09 m.

45,6 m.

36,17 m.

35,18 in.

9,93 m.

9,19. m.
8,18 m,

29,32.m.
22,72 m.

1,8'"
1,8"5/10

�ilton V. Ribeiro
3.0 Equipe de Direito
\. Revesamento Acadêmico '71,".\:
1.0 Nereu Aguia'r'

Gerll1àno Raisendoerfer
Onésio Wippel
Nefres Teixeira Neto Farmaodonto 4'17"1/10

2.0. Laudares Capela
Renató Machado
Luiz Ramos'
Milton V. Ribeiro Economia

3.0 Equipe de Direito
NOTA: A prova de Revezamento 4x400 metros está ainda
pender.te. de hon!_ologação.

Farmaodonto

Economia

RESULTADO GERAL

MELHOR ATLETA

FRIVOLIDADES.- -

I
amantes ao exílio,.' prote�- desde aquela época até 1954, locasse sób os. seus . olhos

. n� ante-câmara d-e

. I tantes
'

ao matadouro e - OS .
os alfaiates coloquem qua- uma folha-corrida da poli- nístro, o contínuo, que não

BUENOS AIRES - (A;PLA\ artistas que o d.i�ertiam à tro botões inúteis e decora" cia cheia de referências a foiheia os figurinos, -latã
- Um dia no século XVII

.

.
'

....
-

tid
_

. I '. academias, confessou certo tívos nas mangas, . quer se -penas infamantes. passar a que' estiver ves a.
a hora do crep 1 -. ... - .

'. uscu o, quan- dia: "Se -eu quisesse fazer di- trate de um fraque ou· umi
do Q·.R.ei Luiz XIV regressava' mínuír de" dois dedos a' altu- jaqueta para jogar golfo Bas-
de uma cacada soprou um:tl

. �

-, �
ra, do "fontange", não o con- ta. que um Príncípe. de Ga-

aragem que fez ondular as . . "

s-egUlrla .

crinas dos cavalos e Obrigou Na verdade, êste-penteado
a - senhorita de Fontange, a

conservou-se aírída por dois
favorita do Rei, a tirar o séculos depois de sua morte. que o vinco se torne obriga- queles "horrores", as elegan- rendas, mais que sua eíên-
.srande chapéu de palha de A doce tirania das modas tório em todas as calças da. tes os adotarão com a mes- ela, haviam seduzido muitas
Florença e a segurar os ca- resiste esplendidamente às "Oommonwealth" e do resto ma seriedade, cumprindo as damas da Côrte.

. belos com seus dedos finos, .

revoluções..Contra seus de- do mundo; o Príncipe dobra ordens de uma devida reabí-
enluvados em camurça. Po-
rém a jovem, que estava de-

.: r

les vísta uma calça que ad­

quiriu um vinco por se ter.

amarrotado ' na.mala, para

DE PITIGRJLLI

12"

tu$asticamente as suas mu­

táveis e infieis bandeiras,
não tem nenhuma fôrça as

dtatribes dos moralistas e

dos estetas. A moda não é

a mãe, mas a sogra" do bom­

gôsto, diz o homem de mau

humor, As mudançasda mo-

hipódromo, e impõe-se a

moda de calças- dobradas na

borda; não sabendo ·onde

colocar uma fIôr; a casa na
aba esquerda do paletó se

transforma em porta-flõ­
res e é o lugar mais indica­

do para os dístíntívos poli-

11

Porém, no dia em que

Christian Díor, para causar

um desgoto a Jacques Fatb,

pela última moda. 0- famoso

médico Bouvard acredítava

que- sua celebridade' o auto-

ou que Paquin, para abor- rizava a usar sua v.elha ca-

recer a Belenciaga, retomar, pa com capuz, mas roí subs­

com efem�;as variantes, a- tituido por Bordeu, cujas

terminada

eretos e contra a submissão para cima a borda da calça. litação. A moda é uma tira- É melhor obedecer. Afi­

das damas, que levantam en, para preteíê-la da lama, rro na que, por caminhos ínvísí- nal de contas, que pode se!'

rebelar-se? Quase tôdas as
as damas" as quais seis me- brinca com u'm lencinho de novidades da moda que sur- Os olhos se abrem de felicidade,

.
_.

d t d h I E o coração rebenta de alegria! ...ses mais tarde se tornam' ren as, .
o as as sen oras

gem de três' em três 'meses
._.

louras, ímagínemos que eram �,procuram as r"endas mais I parecem absurdas no prí­
louros. De nóite, ··Mademoi-·· preciosas da Bélgica e de melro momento, seja POL'
selle Flontange apresentou- Veneza, pata fazer lencinhos

seu�. axagêros práticos tPrecisa-Slti -dum 'i�lemento quite 1!00m o Servíeo Militar,
t C• t t t com os qual brincarão a para exercer o cargo de B.alconista .em importante Companhia.se peran e a ar e os' en an-j c IS' a c -, triunfo do racionalismo

Dirig'ir carta do próprio punho à Caixa Postal 126, índí-do um curioso penteado, po- prichosamente, escondendo! ou por sua falta de comodí-
- ,

I cando idade, pretensões e referências.
rém, encontrou outras d'3.- seus belos 'dente� .

que tanto T dade _ retôrno à escravidão. .. _

mas penteadas':_ ou des- ganhariam se os deixassem à ll\(as logo se rec'onhece que FINISSIMAS MALHAS -. POR
pe�teadas - da mesma m�-I vista. Qua�go 'Um�

'

.. gl'an.�� I !!.:que}a �"iacôriloda. anág�a'l'nelra que era. Por Url) capn- I damfl a�t::t tl!]lovestido m.UI-
ofetecf\ à l')1ulher a ocasião PR'ECOS INACREDIIÁVEIS

�ro d\) vento e de �ma da- to largo ,P,ª!'.!i-. esconder as' çl' t
. .' _I . .' .. .'

I
,

.

1
.. � ,

.. ··1-
e

- lUven ar graclOsos mOVI Dentre o.s múmeros artigos de Inverno que foram vrolentamente
ma 'llavia nascído um pen- conseqU'êrlCias "jle uma dis-'" ," ... .,,

. .

" I lnentos que acentuam su.t remarcados, flg-uram com real destaque' varJadlsslmos modelos
'Ceado que se d�nominou, CO!11 tração sentimental,_..todos as_ rgraç� natural, ou que �s

I de malh.as, sobressaindo-se a-s famosíssimas Tric-ot-Iã.

brevidade e caráter, "à la
I
senhoras que não têm

diS-,! saias eSf!andalosamente 1'0-
ComO. é do conhecimento púlTlico estas ..malhas alcançaram

fontange". O "F" maiusculo trações sentiment!lis
.

ado- dadas. que a abri am a sa-
ê�te. ano,. um sucesso tl'eme'n�o em be'leza e qualidade, dominan-

t "f""
I
teve t'do L "n � do todo o mercado su·l-amel'lcano e como A MODELAR renova

se conver eu 'em mlnus- am s u SI. ucrech '"'' .

. guear uma lOJa de teCIdos i completamente seu estoque em cada 'estação está liquidando to-
culo, metamorfose gráfica Crivelli cobre com uma pe- Ih' Ih' I T' t' 1-

.

e proporclOna um passo talmente suas ma as e em espeCI,a a riCO - a.

.que consagra a conquista da dra preciosa a cicatriz que etéreo d� ave de vôo largo,
I Tendo se ·retardado o nosso inve'rno e devendo prolongar-se

imortalidade. tem na testa, e todas as suas d d .... P
bastante nada mais 'Útil d'o que mais um .agasalho de malha es-.

I ou e ave e-raplUa. 01' .' _ _ .

'

'. O Rei-Sol não gostou. !ll contemooraneas colocam na . . . I peclalmente qliand'o estao sendo pratICamente presenteadas .pela
-

.'
maIS que pareça· chocante a A MODELAR.não ocultava seu desagrado, testa uma pedra preclOsa. moda l_ançada ontem, � que I

.

_-o_. -'-

nem diante. da jovem, nem E os homens sorriem.

'A L U G A S Edas outras damas da Côrte. Mas ·é um equívoco. Os se- resultá
.

verdadeiramente .'- .

.

.

-.
.

Porém aquel'e rei, que havia nhores poderiapl' argumen­
de permanecer ..J10 trono da. tal' que b'asta que um Rei

França po_r 54 anos, além faça coser uma série de bo­

dos 18 da Regência, e que tões sôbre a manga dos uni­

proclamava or�ulhoso: "0 formes de seus soldados, pa-
\

Estàdo sou eu", aquele que ra distraí-los do costume da
A Maternidade "gARMELA DUTRA"· está- distribuindo gratui-

sa!vou as fiI1anças; o Exér- limpar o nariz cOm -;seus glo- melhantes horrores?"
tatnentc' um folhêto sôbre PARTO SEM_ DOR que poderá ser

. dosas uniforn:es,. para ,que

I
perguntam entre si �s mú-

i procuracÍ,o 'pelas pesso,!lS 'in. teressadas, ,todos os' dias úteis, das fi

em todos os palses do mundo, lheres, como se -alguem co- às 12 e das 14 às 17 'na Portaria' daquele estabelecimento.
-

-

" ,
� �

a conquístar I)

59"

60"

Rei-Sol, não se deu por ven-

I,
cida ante esta contrarieda­
de meteo.rológica: Cem graça

I' e desenvoltura tirou do joe­
lho uma liga adornada de

'I' fitas e colocou-a na cabeca
.

'Nossas motoristas - sem
usar uma liga � não fazem
coisa muito diferente.
cabelos são presos por

e as condecorações;da são os impostos que es- ticos
08 . tabelece a Indústria do po- i em outras palavras, passa
um I' bre 'sôbre a vaidade do rico, I em definitivo para a histó·

elástico, 'C fitas azuis e côr declarou Chamfort. A mu-
I ria.

I -

Ide . rosa' serpenteiam caprí- h I O íaríd
.

1· er sentir-se-ia
. desgraçada s mal'! os resignam-se- 2

chosamente por entre as Iou- se a natureza a fizesse an- pagar, calados. - Aderir ao
ras madeixas. Não posso di- dar como a faz andar a mo- conceito de La Bruyêre: um
zer com, certeza se naquele da, confessou com certo des- filósofo'deixa-se vestir por
momento seus cabelos eram caramento de descaro made- seu alfaiate; é- tão rídículo l
louros, mas corno os cabelos .

II de L
. rebelar-se contra dmorse e

.
e espmasse, a lpo a

negros, castanhos, grisalhos
e brancos não passam de um Palavra! Quando uma

estado transitório em tôdas Rainha que tem dentes feios

como ser seu escravo.

A�inal de contas, por qus-

18"

�O·'

c ito e a glória da naçãQ; q�le

enviou Ministros ao cárcere,

inexplicável é a do ano a'n...

teriór. Os chapéus e os 'Ve3�

tidos das velhas fotog�fias I
desencadeiam uma sincera:

hilaridade. "Como pOderia-!
mos .colocar na__cabeça ,se-

veis, realiza suas vínganças, mais agradável que subme­

Entre duas senhoras, uma. ter-se aos decretos dos gran­
vestida pela última moda e

.

des alfaiates, daqueles que
.', '-

a outra com um vestido do' fazem tantos prodígios de

ano passado, que esperal1.ll fantasia para nós? '

I
MARIA LEONETE M-ARTINS

'As vuzes, tristes, cheios de amargura,
Abandonamos quase o mundo real

Para infeli zes só' notar o mal
, ,

Que' torna a vida tão cheia de. 'agrura.

.

Nossa existência torna-se obscura
\

E tudo é feio, cruel, triste, banal ...

Já não sé' busca mais o belo ideal

Que
,
antes, clareava a nossa alma tão pura.

Mas Deus, que é' grande e cheio de' 'bond�de,
Traz, lá do 'céu, para a alma tãó vazia,
A paz repleta da sã clasídade,

Nossa alma fica clara, luzidia ...

B A L' ( O N I S-"' A

.' ( A S A
Aluga-se m()�erna casa,' c6m duas saJas conjugadas,

2 .(fll_-ãl·tos, cozinh,a,. sa"nitárió, dep�ndências de emp�egada
e gaí'age. -1'ratar com María de. Lourdes Damiani -

Fone: 2328.

PARTO ·SEM DÕR

..

50"

"

•
Um dos mais destacados ecle- I e'nc{)ntram-se atrás de Cortina délfia, quando a mala postal foi L�s."·Angeles. E�.1947, a cida-

I
bre o �{osquito portador da ma-

úástic'os que o mundo já conhe- de Ferro na :wna soviética da levada do Correio. de Filadélfia. (!-e � ;;Jfe �Nova :-York começou a I-ál'ia como se vê acima na esco-

Odontologia. eu, o Bispo Ott� Dibelius, �he� Alemanha Oriental. Residindo para o Ael'oporto Ce'�ti'af de
'

11$a�: 'helicópteros, para entregar lIa � Bengala Ocidental, Qnrn:
'e d'a Igreja Evang,é'I��a Unida em Berlim Ocide'ntal, o Bispo Camden,. da Nova .Je,rsey, a ;19 ,o sC'l:viço postal, a 39 ci�ad·�s. se utiliz�. um modê(o em gran-

:a Ale�lãnl!,lIl;' f�i um;� .a:dyersi-· .Dibelius, agora contandQ '18' anos quilômetros de distância. De'pois
.

suburban.à:s..
.

des dimensões o mosquito. De-

'io intransigente,' dos "gQvêrnós visita sempre a zona soviética' da II Guerra M.undi,aI, experiêl1-'!'
'

. ., lJ'Ois de 10 anos de' luta contra

totalitáríos desde ·.á-,asce·nsão 'd'e '-para falar a seu poyo apesar cias realizad.as em Los Angeles -_ $$.$ a malárÍft, a OM'S l'evelou que
Hitler aQ pod�r. E:�ca.�Mrado :? de ameaça.� das autotid�d;� co- e Chicago pro'}Uram que os he-1 A 01'�anização Mundial da o número de casos e o número

vêzC's pel.os nazistas, rilbelius munisfas. Iicópte'l'J)s- tomavam mais rápi- I
Saúde. (WHO) ao, se'r fundada de' 1'l101·tes pro'Vocaclas pela do.en-

tornou-se Bispo Lute1'ano de $$$ . d.as as entregas da mala aérea_ em 1948 pelas Nações Unidas, ça de'clinou de 50%. A errlldica-

Wippel acadêmico de Odontologia" pod,ª, se'" Berlim e Brandenb)ll'go no final No dia 6 de julho de 1939 o para regiÕes metropolitanas. : concedeu priól'idade à luta con:

o.l')1.<lc'O conJo O n{elh�r a(let� "do �ampe�'nat� pois, CO:1- da. II 'C j'an;]c Gu<erra. I'ioje; três: jH illlC'il'o serviço postal em au- �esta é-j;()'c�: 50 �idªd;s "'esta-I"tl'fl ';l"m�·lária.· Ümu fase impo�­
'j\StoÜ. parp. sua Escola,47 pontos. : Cjuartns partc's de sua Jlocesê t()giro foi inaugurado em Fila- vam sendo servid.as na área d·· , (;ante d'o'programa é .. o ensiilo �Ô-

! '

., ".
" "

. "

..,���':t.:\�':;�J�'��f,,��,!!

1.0 lugar'� Faculdade de Farmácia- e
�- 287 pontos/
2 ü lugar - Faculdade ,de Direito - 162 pontos
3.c -lugar - Faculdade de Ciências Econmrcas� -

,77 pontos_
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"Operação pau-americana" j

'.

Programa Kubitschek: grupo diplomático
WASHINGTON, 12 (U. P.) altos funcionários do

Depar-I
Presidente do Brasil e o Se- do atrazo econômico" mas Washington, com os repre- a Operação Pan-Amerícana selhável-e se as nações ame­

_ Fontes dlplómátícas des-, tamento de Estado. t, cretário de Estado, Foster deixando às Repúblicas-Ame- sentantes latino-americanos, 1
- segundo informaram al- rícanas estiverem de acôrdo,

ta capital anunciaram, hoje, Os diplomatas brasileiros. Dulles. Êste concordara com ricanas a tarefa de decidir, .para dar-lhes conta da sua, guris diplomatas que assís- os Estados Uriidos não opo­
que o Brásil proporá, formal- asseguraram 3:0s seus -cõie- o sr. Juscelino

/

Kubitschek como se poderia orientar visita ao' Rio, Fpster Dulles tiram à reunião.
c

rão objeções à realização de
mente, esta tarde, às demais gas da América Latina que o em que há necessidade de tais esforços: afirmara que o Brasil teria Dulles dera a entender, uma conferência de Chefes
nações americanas, a ma- referido grupo especial não realizar "esforcos dinâmicos Durante a reunião, de que de' tomar a' ínícíàtíva sôbre igualmente, que, se os planos de Estado da América, como
neíra de levar a cabo a "Ope- se sobreporá à organ&zação p'aq,' su'per�r

•

os problemas participou sexta-feira, em a maneira de levar a cabo brasileiros o tornarem acon- sugeriu KUbitschek.

���fga �:r�-A;:á�:�t�"J��: g��jeJ������ q::e�i���:ú O p'RESI'.DE,·'NTE ··E 'MEMBRO'S;. DO, '.'O-·EII"celíno Kubitschek para re- podéría propor uma reunião

forcar os vínculos contínen- especial do Conselho da OEA,
tais. ,

.

a fim de deixar bem claro
Ú chanceler brasileiro, sr. que o plano de Kubitschek

NO' PIRQUE.!f.f 'INDUSTRIAL '-011' WllLY"S'�:t�oas��n�\��:' V�i, �:i���l� ����Or:ç:�!�, ��a�f:aç��, d:::� .' .'
.

-

•

�,I"i.'l,.. .,' _

.

.

,_'
'

-

-,
.

de um grupo diplomático es- Ierando o desenvolvimento - ::;
pecial

.

incumbido de exa- através' do projetado grupo À convite da Willys-Over- \ AP-RESENTAJ)A A RURAL 60.000 _ VEíCULOS POR

n:dinalt' °KPrb�gtrahmak o/dO pre- c!iPAlomoáeticOç·_o P A erí n
land do Brasil S.A., o Mí- , " WILLYS ANO EM \1960 .

SI en e u 1 se e. grupo p ra a an- m lC•• -

nistro da Viação' e Presi- Ao Ministro Lúcio Meira Os ilustres' visitantes per-
incluiria os embaixadores

I
na foi um dos tópicos prín- dente do. Grupo. E,xecutivo iti \ f

. - .' rincipai 'sric'
latino-americanos nos E.U.A. cipais das conversações man-

e sua comi rva, 01 apre- _

. correram as prmcipais ae ,-

da Indústria Autornohilíst í- c sentada oficialmente a la ções do parque industrial
e os representantes daque- tidas, na semana passada, c a', Comandante Lúcio Mei- -Rural-Willys, camioneta da Willfs-Overland, íncluín-
Ies países- na O_EA, além de no Rio 'de Janeiro, entre o

ra, e demais membros do brasileira com, tração nas 4 do a fábrica de motores,
GEIAJ visitàram o parque rodas, cujo lançamento a'J onde àpreciaram a linha de
industrial daquela Compa- público terá lugar dentro I blocos e cabeçotes em f,ran-
nhia, em São Bernardo do de um mês. Numa homena- ca produção; as linhas de,
Campo, Estado de São Pau- gem ao ilustre visitante, a montagem de veículos; a

lo a fim dê apreciar im- diretoria da Willys-Over- seção de pintura; -a estam-
portante etapa do -desenvol- Iand, convidou-o' para pa- paria, e -<o local onde estão
vímento de 'seu programa trono do primeiro veículo sendo iniciadas as- constru-
·iucns!rial. iess-á nova linha, cujas ca- ções de uma nova estampa­

racteristicus de ....qualidade ria, f'ábeica de eixos e

deverão proporcionar à Ru- tranemlssões," linha dp' mon-,
ral-Willys, em tôdas as re-: tagern do automóvel de pas ,

giões do país, o mesmo êxi- sageir-os e outros edifícios.
to �:t'lcanGado pelo 'seu ir­
mão, o Jeep-Willys.

M. �iT�� �U���Ml�� �M'NUÁ;
��

. flt�t���E ��. m��IT�
n I. V1f:O 'pn, fVIOn O 'T.EMA

- .o crescente rítmo de ex-

1'-A IJ K,!;; -- pansão
�

dos- trabalhos :12. :

l' ,Câ-mpnnhia. tanto no que se
.

Os nossos .melos juridicOtl e, O assunto, ass;m> não' se limita .ref'ere à, .nacionahzação co-I·
culturais já ouviram e aplaudi•. ac Interêsse dos estudiosos do, mo, à produção dos �eus vei- I
ram mais de uma vêz, o brio � Direito' mas se estende até ' culos, prova o acerto da·

.) ....
� I'lhante Prof. Mozart Vitor Rus-

I
das classes obreiras e dos em- Clrientação' .do G o.v e r.n I)

. ;:'::��i:t�:t::l';�;:ld:�/��r�!� I :mg:,dos
,em geral. ��:ng�e jn���'�fbilit��a�e�i� I'

lotas e die Dtreito Conatltuclo- Tratadista emérito COiU var.e implan tacão 'da, indústria! '.

nal, na de 'Pôr!;; Alegre. .
. obras publicadas e �Iassific�(l .automob ilistica no pais. Ro-

A convite do Centro Acadêmí- como ,as melhl:.res, o Prof. Rus [e, dois anos após a insti- A visita do
_

comandante Lúcio 1Yfei��i'''e demais. autorida- /

co XI de Fevereir!_l, o
.
Pro\f'. - somano é ainda notável ,exposi. tuição do "PlãliÍo nacional des . rio GE�A à Willys-Overland do Brasil S. A� culmi­

Russomano proferirá, amanhã, tor /' e consagrado orador.
.. .da Indústria automobiiístl- nO.L! com 'a r.pr!;:sl'l.ntação of(cfid do Gl'UpO Executivo' da

às 20 horas, na Fac),!ldadje' de A sua conferência será mais cu", 'esta já s@. projetoH Cjo-' Indúsf1'Ül Automobilísti�, dá'primeira 'camioneta Rurai-
Direito mais. u�a conferência uma hol'll de inteligência e de mo uma das vig-ns 'mestras ' ' . I,

sôbre materia de ,slfa éspeciali- cultura com q,ue presenteia (la emancipação eCDnômica ,Willy" produzida .n9-Bl:asi1.�Np..""clichêj o,sr. 1_úcio Meira

zação: AVISO PR'EVIO, I j1iÍhlico- fLorianopo�ita,nOj. 11acionàl. sentl1do ao volante dó veículo, do qual foi patrono.

fJ�:�J:::rl
:l� do país ,

I �
-

RIO, 12 (U. P.J - Falando 'hoje aos jórnalistas, o
\

'. l,)'�sidente Juscelino criticou o sentido dado a ,ma foto·

I ,grafia pUblicada na. país e no exterior, Úrada dura1}te
uma reunião com o secretário de Estado no.rte;.,á1r.z,er�;..'
cano, sr, John Foster Dulles. Dissé o presidente qlJ,e' o

�, s�ntido da f% foi ter!,iv�rsado pOtr �auds Qt�SiJlflEirOt'S
� qne não obstam ,e71� atmgzr a repu açao, o p_azs .. ,

� a

1L
fai a pl'imeira entrevista concedida pero .chefe iIi>. go�
vêrno á imprensá desde a partida do secretário de- Es·
taàe norte-americàno. Por outro lado, o'· presiden'te
";k;mentiu qUe tiveSSE em mente reali?ar 'uma. refor·

'. ma cambial no país. Destacou que. suas cdnversações
.

� com Foster Dulles giraram,/!m torno "dfl. prQble'm� do

.� cajÉ:, maior cota de petroZeo para o Brasil., mai.s' finan­
• de,mento a longo prazo e fornecimento de -armas.
�. r

.

•

� A.[i1'7110U .que não solicitou l'nenhu1)1. ',emprestimo, aos

� E/,;, UU, para a exploração do petroleo brasileiro. Com_
'. r";1Jeito ás chamadas ope'mções pan-americana, indio-'

!': cou que os i17.strumentos naturais dd pa71':aníericanismo
�
�

s,io os orqãos existentes dos estados·americanos, que

.; vem encaminhar as questões de interesse do hemis·,
"

fedo. Contudo, -assegurou que uma reunião de chefes (.� de Estados americano.s poderia C01'Oar o exito da ope· �

�. 1:ução pan-americana. O presidente desmentiu· que
..

I tivesse sido convidado a visitar os Estados Unidos pa­

� ra que estuda a po'ssibilidade 'de,visitar a India, de"cu,:,
, jo governo recebeu- um convite. Tambem confirmou O

-' .� �;;efe do goperno que em outubro visitará a Argenti·

__._�_. _

� ".-..�_._._ _,.�u�"'''_-c._._u.•",'''' r''.''�.I'''i''�.''••''•.-..- _ -P

I'

-5

1-

10
�� .j ....

!�: '.
cu

P}\SSAGENS: Rua Felipe Schmidt
2111

" o 'I
• •

para' examinar

(Continua na õ.a púgina)

AcolT,:,anhado dos membros de sua comitiva," após ter

visita;lo a linha de montagem ,e a seção de estampari�,
Q Ministro Lúcio Meira- foi entrevis'tad0'-P0r uma emis­

sora cieclal'anclo nessa oportunidade, 'entre outras'

eoisi{,,: "Volto hoje a 'São Paulo, para assistir) embever:í"
.

do, a 'mais um 'triunfo da índústria' . autpmobilística -na­

cian'a) - o início de fabricação da camionete Rural-Wil­

Iys". No clichê; o' Ministro Lúcib Meira no momento em

que era entrevistado, vendo-se à di'reita, o Sr. ,Vicente
Mammana Neto, do Sindicato de Autopeças, e os csrs.

Hickn;_an Price Jr .. Max Pearce e Walter Lorch Dir,!/
,

tores da W. O. B. ;.

Será na Assembléia, a serviço, da- sua terra,
legítimo .-rep'resentante da,

, �um
•

I \ •.

nova·
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